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RESUMO 

 

A Microbiologia é uma das áreas da Biologia que estuda organismos, como os vírus, bactérias, 

as arqueobactérias, protozoários, fungos e algas unicelulares. No geral, essa área de 

conhecimento abrange os seres microscópicos, cujas dimensões permitem a visualização apenas 

com o auxílio de aparelhos, como o microscópio. Devido a características como essa, o ensino 

desse assunto na Educação Básica é, frequentemente, apenas teórico, descritivo e pode tornar-

se pouco atrativo e levar ao desinteresse do(a) estudante em relação à disciplina. A falta de 

conexão entre o que é estudado e o que é vivido torna o aprendizado da Microbiologia mais 

difícil, fazendo necessária a criação de estratégias de ensino-aprendizagem que ajudem o 

professor a estimular os discentes a conhecer e a relacionar as aplicações dessa área em seu 

cotidiano. Deste modo, o presente estudo possui o propósito de fornecer ferramentas de ensino 

disponibilizadas por meio de redes sociais, podendo contribuir para com a construção do 

processo de aprendizagem, alfabetização científica e apropriação de conteúdos propostos na 

Microbiologia para alunos da Educação Básica como ferramenta educacional. Para isso foram 

criadas contas nos aplicativos Instagram e Wix vinculadas a um perfil. O perfil foi criado em 

maio de 2020 recebeu o nome de @BioNavega e divulga conteúdos de áreas afins da 

Microbiologia e proposições sob a temática de atividades para aplicação em sala de aula. As 

postagens foram criadas, sem seguir uma ordem específica, a partir dos resultados de pesquisas 

realizadas na plataforma Google Trends. Com a intenção de avaliar o perfil e os planos de aula 

produzidos, foi enviado um questionário on-line e onze professores de Biologia que 

participaram ou participam da turma do PROFBIO responderam. A partir dos resultados 

extraídos do questionário é possível afirmar que o perfil cumpre com os objetivos estabelecidos 

em divulgação de conteúdos relacionados à Microbiologia. Ademais, com a criação do perfil 

na plataforma Wix, também foi possível desenvolver ao longo das postagens um banco de 

materiais a partir de temas atuais acerca da Microbiologia dentro de sala de aula. 

 

Palavras-chave: Microrganismos. Ensino de Biologia. Redes sociais. 
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ABSTRACT  

Microbiology is one of the areas of Biology that studies organisms, such as viruses, bacteria, 

archaebacteria, protozoa, fungi and unicellular algae. In general, this area of knowledge 

encompasses microscopic beings, whose dimensions allow visualization only with the aid of 

devices, such as the microscope. Due to characteristics like this, the teaching of this subject in 

Basic Education is often only theoretical, descriptive and can become unattractive and lead to 

the student's lack of interest in the subject. The lack of connection between what is studied and 

what is lived makes the learning of Microbiology more difficult, making it necessary to create 

teaching-learning strategies that help the teacher to encourage students to know and relate the 

applications of this area in your everyday. Thus, the present study aims to provide teaching 

tools made available through social networks, which can contribute to the construction of the 

learning process, scientific literacy and appropriation of contents proposed in Microbiology for 

Basic Education students as an educational tool. For this, accounts were created in the Instagram 

and Wix apps linked to a profile. The profile was created in May 2020 and was named 

@BioNavega and disseminates content from related areas of Microbiology and propositions 

under the theme of activities for application in the classroom. The posts were created, without 

following a specific order, from the results of searches carried out on the Google Trends 

platform. With the intention of evaluating the profile and lesson plans produced, an online 

questionnaire was sent and eleven Biology teachers who participated or participate in the 

PROFBIO class responded. From the results extracted from the questionnaire, it is possible to 

affirm that the profile complies with the objectives established in the dissemination of contents 

related to Microbiology. In addition, with the creation of the profile on the Wix platform, it was 

also possible to develop a bank of materials based on current topics about Microbiology in the 

classroom. 

Keywords: Microorganisms. Biology teaching. Social networks. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Microbiologia é o ramo da Biologia que estuda os organismos microscópicos, também 

chamados de micróbios. Essa área de conhecimento abriga seres como os vírus, as bactérias, as 

arqueobactérias, os protozoários, os fungos e as algas unicelulares. Cada um desses organismos 

apresenta vasta importância clínica, ecológica e também econômica. Sendo assim, entende-se 

que a Microbiologia é uma disciplina base para a compreensão do funcionamento dos processos 

ambientais, devido a afinidade com os organismos e componentes existentes nos ambientes 

(FERREIRA, 2010; OLIVEIRA e MORBECK, 2019). 

Os microrganismos podem ser encontrados nos mais distintos ambientes. Existem 

microrganismos que vivem no solo e que desempenham papel fundamental na reciclagem de 

nutrientes, além de vital importância na transformação e decomposição da matéria orgânica 

(CORREIA e OLIVEIRA, 2005; TORTORA et al., 2016).  Outros microrganismos, como as 

microalgas, ocupam a base da cadeia alimentar no ambiente aquático e apresentam inúmeras 

vantagens em técnicas de biorremediação para retirada de elementos químicos que, quando 

disponibilizados em excesso no meio aquático, são responsáveis pelo processo da eutrofização 

(FERREIRA, 2010). 

O conhecimento sobre a Microbiologia merece atenção no ensino básico, visto que a área 

possui referências importantes para formar indivíduos conscientes e autônomos em suas tomadas 

de decisão, posto que essa ciência, além de estar associada à área da saúde, aponta aspectos 

importantes também no princípio educativo, uma vez que direciona o aluno ao campo científico 

(SANTAREN et al., 2018; OLIVEIRA e MORBECK, 2019). 

Contudo, mesmo reconhecendo a relevância dos micróbios, muitos livros e outros recursos 

didáticos da Educação Básica tendem a ligá-los estritamente a processos patogênicos, sem 

mencionar outros aspectos importantes para despertar a curiosidade dos discentes sobre a área 

microbiológica. Destaca-se o fato de que ainda há muitas escolas que optam por ensinar através 

métodos tradicionais, nos quais o docente aborda conteúdos em sala de aula de maneira 

descontextualizada sem, portanto, tornar o aprendizado significativo. Logo, o aluno apenas 

memoriza sem construir correlações com outros temas e assuntos, o que pode comprometer o 

aprendizado (FERREIRA, 2010).  
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Diesel, Baldez e Martins (2017) comparam: 

 
Assim, em contraposição ao método tradicional, em que os estudantes possuem postura 

passiva de recepção de teorias, o método ativo propõe o movimento inverso, ou seja, 

passam a ser compreendidos como sujeitos históricos e, portanto, a assumir um papel 

ativo na aprendizagem, posto que têm suas experiências, saberes e opiniões valorizadas 

como ponto de partida para construção do conhecimento. 

 

Os professores de ciências e biologia ainda enfrentam, como agravantes no aprendizado, 

alguns fatores como: salas de aula superlotadas, carência de recursos e escassez de tempo para 

atualização na área de formação, na medida em que são áreas do conhecimento atualizadas 

regularmente (KARAS et al., 2018). Por essa razão, há pouco espaço para que os alunos 

desenvolvam compreensões de maneira ativa, crítica e contextualizada. Cabe ao profissional 

encontrar ou desenvolver estratégias que despertem o interesse do estudante para o respectivo 

assunto (QUINQUIOLO et al., 2019). 

Quando a motivação é vinculada ao processo de aprendizagem, o ensino torna-se menos 

maçante, ao mesmo tempo em que elucida as aplicabilidades sobre o material de estudo e porque 

esse deve ser compreendido, permitindo que o aluno incorpore o conteúdo, devido aos estímulos 

do cognitivo, além de propor que habilidades sejam desenvolvidas (ROSADAS, 2012; 

ROBERTO, 2016). 

Atualmente o uso de recursos de informática se tornou algo muito usual para os alunos 

de ensino básico, assim, sua utilização como estratégia pedagógica poderia melhorar o 

aprendizado. Neste sentido, Coutinho e Alves (2010) escrevem sobre a internet: 

 
Muito se tem falado e escrito sobre as virtualidades e potencialidades da utilização 

educativa dos serviços da internet. Como rede mundial de computadores que 

disponibiliza diversos serviços como a World Wide Web ou simplesmente WEB que 

nos permite aceder através de um browser a uma série de documentos interligados, a 

internet faz parte integrante da vida de todos nós que a ela recorremos para aceder a um 

mundo imenso de informação e comunicar com o mundo. 

 

Segundo Machado (2019) as redes sociais são recursos da informática que podem ser 

utilizados como importantes ferramentas de ensino e aprendizagem considerando a familiaridade 

que os alunos possuem com estes recursos no cotidiano.  

Para Costa (2019): 

 
As redes sociais, dentro do contexto da Web 2.0, possibilitam criação de redes 

dinâmicas de cooperação e contribui para ambientes de aprendizagem colaborativos [...] 

Neste panorama, destaca-se o Instagram no compartilhamento de imagens e vídeos e 

que vem crescendo a cada dia. O Instagram é uma plataforma de mídia social, que surgiu 

em 2010 com mais de 700 milhões de usuários ativos. Grandes empresas utilizam o 
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Instagram como plataforma de marketing para compartilhar seus produtos e terem 

sucesso em suas vendas. Além disso, o aplicativo tem sido utilizado para compartilhar 

conhecimento em determinadas áreas, entre elas a área da saúde, contribuindo e 

auxiliando nos processos de aprendizagem. 

 

O uso das redes sociais na educação é corroborado por Pereira, da Silva Júnior e Silva 

(2019) para quem as mesmas têm uma linguagem atual que desperta a atenção dos jovens, deste 

modo, desempenha um importante mecanismo motivador para o conhecimento científico.  

De acordo com Trevisan e Nicolielo (2016): 

 
A tecnologia não pode ser vista como uma ferramenta auxiliar para realizar o mesmo 

tipo de ensino. Ela nos traz uma nova forma de organizar a produção de conhecimento. 

Um computador e um software apenas facilitam a comunicação e a informação. Quem 

os transforma em material didático é o professor qualificado. Por isso, o docente tem de 

ser um hacker do bem e explorar a rede até que fique imerso na cibercultura. Só assim, 

ele enxergará os novos recursos como ferramentas educacionais e como instrumentos 

para adaptar a sua realidade e a sua necessidade. 

 
Diante do exposto, uma das necessidades que emerge é o desenvolvimento de estratégias 

e tecnologias que estimulem a comunidade escolar para o conhecimento dos microrganismos e 

suas aplicações em atividades do dia a dia.  O presente estudo possuiu a finalidade de criar um 

perfil no Instagram que receberá o nome de @BioNavega com o intuito de divulgar conteúdos 

científicos da área de Microbiologia. Cada uma das publicações neste perfil foi vinculada a 

recursos metodológicos (textos, videoaulas, planos de aula, atividades experimentais etc.) 

disponibilizados em uma página web criada com a ferramenta Wix. Pretende-se, com esse 

material, além de permitir um maior contato dos estudantes com a ciência, fornecer aos docentes 

ferramentas para utilização em sala de aula.  
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Fornecer à comunidade escolar, em especial aos professores, uma ferramenta versátil, 

atualizada e dinâmica para o compartilhamento de planos de ensino e sequências de ensino 

de Microbiologia, facilitando a disseminação de conteúdos científicos embasados e 

referenciados.  

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

● Elaborar um banco de recursos metodológicos professores nas plataformas Instagram e 

Wix; 

● Viabilizar a disseminação de conteúdos científicos embasados e referenciados; 

● Verificar a aplicabilidade do material disponibilizado na rede social entre professores 

de ensino básico. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 METODOLOGIAS ATIVAS 

As metodologias ativas são estratégias metodológicas que recebem esse nome devido a 

característica de proporcionar ao estudante um papel ativo na construção da sua aprendizagem. 

Ao professor cabe a função de mediar essa construção (LOVATO et al., 2018). 

Paiva et al., 2016 afirma que: 

 
Atualmente, entende-se que os procedimentos de ensino são tão importantes quanto 

os próprios conteúdos de aprendizagem. Portanto, as técnicas de ensino tradicional 

passam a fazer parte do escopo de teóricos não só da área da Educação, mas de toda a 

comunidade intelectual que busca identificar suas deficiências e buscam propor novas 

metodologias de ensino-aprendizagem. 

 

As metodologias ativas se situam como uma possibilidade de oferecer aos estudantes o 

protagonismo, isto é, colocando-os no centro do conhecimento. Diferentemente do que acontece 

no método tradicional, que inicialmente apresenta a teoria e as aulas posteriores partem desta, 

enquanto que o método ativo busca a prática e dela parte para a teoria (DIESEL, BALDEZ e 

MARTINS, 2017). 

 

3.1.1 ENSINO INVESTIGATIVO 

 

Em concordância com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), a disciplina de 

Biologia deve estar voltada para o estudo da vida como fenômeno e seu aprendizado deve 

possibilitar a compreensão do meio, desta forma, propiciar questionamentos acerca (BRITO, 

BRITO e SALES, 2018). 

Segundo Brito, Brito e Sales (2018), as disciplinas de Ciências e Biologia compreendem 

áreas de conhecimento que possuem inúmeros termos, e que este motivo pode ser apontado 

como uma das dificuldades encontradas pelos alunos ao tentar compreendê-las. Em vista disso, 

cabe ao professor inserir novas metodologias na elaboração de suas aulas, com o propósito de 

contribuir com a aprendizagem de seu aluno, e de forma com que ele realmente compreenda 

aquilo que lhe foi ensinado. 

Dentre as metodologias existentes, é possível citar o ensino por investigação. Munford 

e Lima (2007) citam que a abordagem investigativa tem ganhado cada vez mais destaque no 
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cenário educacional, principalmente quando vinculado à inovação, mesmo que no Brasil, ainda 

se discuta pouco a respeito dessa metodologia. O Ensino por Investigação (EPI) propicia aos 

estudantes possibilidades de se questionar, desenvolver hipóteses a partir de base bibliográfica, 

experimentação a fim de testar estas hipóteses, desta forma, buscando construir de forma 

autônoma o seu próprio conhecimento, e assim, colocar em prática o método científico, e assim, 

focar na aprendizagem do estudante (LIMA, 2012; OLIVEIRA, 2015).  

Sasseron (2013) destaca que: 

 

O ensino por investigação, desse ponto de vista, não é uma estratégia de ensino, mas 

uma abordagem didática, pois pode congregar diversas estratégias, das mais 

inovadoras às mais tradicionais, desde que seja um ensino em que a participação dos 

estudantes não se restrinja a ouvir e copiar o que o professor propõe.  

 

A atividade de ensino investigativo inicia-se pela etapa de apresentação do material que 

será utilizado, mas que, no entanto, é caracterizada pela etapa da problematização. Ainda na 

primeira etapa, o docente organiza a turma e disponibiliza possibilidades para construção de 

hipóteses acerca da questão problematizadora. Essa etapa compreende a elaboração de uma 

situação problema ou pergunta, e estas têm papel de fazer com que o aluno saia da sua zona de 

conforto, e passem a refletir e desenvolver hipóteses, ou seja, esta pergunta não deve ser uma 

questão facilmente respondida com sim, não ou talvez, portanto, não incentivando que o 

estudante possa argumentar. A etapa 2 representa o momento da experimentação, ou seja, 

momento em que o problema será resolvido. As etapas 3 e 4 são caracterizadas pelos períodos 

de sistematização, coletiva e conceitual respectivamente. Durante a sistematização, os alunos 

terão a oportunidade de discutir coletivamente os principais acontecimentos experimentais na 

etapa 2 e também poderão formular hipóteses de acordo com as observações. E, por fim, porém 

não menos importante, a avaliação, onde é possível diagnosticar o conhecimento individual 

(BRITO, BRITO e SALES, 2018). 

Lima (2012) destaca que: 

 
Este tipo de metodologia traz o aluno para dentro da aula, pois os estudantes que 

conduzem o andamento das atividades, sendo o professor apenas um questionador ou 

incitador das questões, guiando os alunos para o desenvolvimento de suas habilidades.  
 

Lima (2012) ressalta que esse tipo de metodologia se destaca, pois faz com que o 

estudante participe ativamente do andamento da aula e assim desenvolva as suas habilidades a 

partir de questionamentos promovidos pelo docente. Além do mais, é importante destacar que 

no formato investigativo, há uma mudança de papéis, onde o estudante de agente passivo passa 
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a possuir um papel mais ativo na construção de seu próprio conhecimento, enquanto que o 

docente, passa a ter a função de mediador, desta forma, fazendo com que os seus alunos fiquem 

mais envolvidos com as questões problematizadoras que são lançadas. Em contrapartida, os 

estudantes buscam compreender as questões, desenvolvem hipóteses, buscam materiais para 

corroborar suas hipóteses, discutem com os demais colegas da sala, e tudo isso sempre mediado 

pelo professor (LEITE, JÚNIOR MAGALHÃES e RODRIGUES, 2018).  

 

3.2 MÍDIAS SOCIAIS 

 

Muitas pessoas acreditam, e por isso, confundem, que os termos redes sociais e mídias 

sociais são a mesma coisa e que os termos podem ser usados até mesmo como sinônimos, no 

entanto, não são. Mídia social é o uso de tecnologias para tornar interativo o diálogo entre 

pessoas, enquanto que a rede social é uma estrutura social formada por pessoas que interagem 

entre si e possuem relações das mais diferentes formas. E essas interações podem ser digitais 

ou não e as pessoas podem trocar informações ou recursos (TRIANONS, 2018). 

Segundo Wis (2022) as ferramentas Facebook, Youtube, Twitter e Instagram podem ser 

chamadas de      mídias sociais, mas também podem ser consideradas redes sociais. Saber como 

rotular dependerá do que o usuário pretende fazer com elas. Se o usuário decide utilizar essas 

ferramentas para acompanhar as novidades publicadas pelos amigos e familiares e, além disso, 

decide curtir, comentar e compartilhar as publicações postadas por eles e até compartilhar 

experiências, então as ferramentas funcionam como redes sociais para aquele usuário, pois está 

a utilizando de forma simples e direta com outras pessoas. Agora, se o usuário decide utilizar 

essas ferramentas para planejar e executar ações estratégicas de marketing digital, oferecendo 

conteúdo relevante para atingir o seu público através do seu perfil, fanpage ou canal, com o 

objetivo de conquistar e fidelizar clientes e construir a presença digital da marca, nós podemos 

dizer que essas plataformas são mídias sociais. 

Patrício e Gonçalves (2010) escrevem que: 

 
As tecnologias Web também permitem aos professores definir estratégias pedagógicas 

inovadoras que incluam utilização de software social como ferramentas de trabalho 

de modo a flexibilizar os contextos de aprendizagem, individuais e cooperativos, a 

ensinar alunos a aprender no ciberespaço, a pensar, a cooperar, a partilhar e a construir 

o seu próprio conhecimento.   
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3.2.1 INSTAGRAM 

 

O Instagram é um exemplo de mídia social, fundada em 2010, e que possibilita aos 

usuários a oportunidade de compartilhar momentos de suas vidas através da criação e 

publicação de fotos e vídeos capturados diretamente do aplicativo. Todas as publicações são 

exibidas em um feed e podem ser visualizadas por outros usuários que seguem o perfil. O 

Instagram é um aplicativo que além de propiciar o compartilhamento de imagens ou vídeos, 

também permite comentar esses compartilhamentos, e ainda interage na forma de curtidas ou 

de bate-papo, além de compartilhar postagens temporárias com duração de 24 horas. As 

publicações podem ser compartilhadas até mesmo em outras mídias, tais como, Facebook, 

Twitter, WhatsApp, o que torna o aplicativo bastante popular entre os jovens (PEREIRA, DA 

SILVA JÚNIOR e SILVA, 2019). 

 

3.2.2 BLOG 

 

Um blog, também chamado de blogue, weblog ou caderno digital pode ser definido 

como uma página da WEB, que possibilita adicionar atualizações de tamanho variável 

chamados artigos ou posts (postagens). Os posts podem ser organizados de acordo com os 

critérios estabelecidos pelo criador, que podem ser por ordem de criação ou até mesmo 

dispostos em categorias de acordo com as tags, com o intuito de estruturar as publicações. Os 

Blogs são espaços virtuais e interativos, onde tudo pode ser publicado e dito, sem limites para 

o conteúdo, nem para quem pode ter um, onde pessoas de qualquer ou região podem criar um 

blog e postar os conteúdos que julgarem importantes para tal. O blog pode ser uma das 

aplicações mais interessante da Web para os ambientes escolares, pois fornece a interatividade, 

a partir das postagens que vão desde um simples comentário até a inserção de artigos, imagens 

e vídeos. Existem inúmeras vantagens no uso de blogs, e uma delas é a gratuidade oferecida e 

isso abre várias possibilidades, considerando que poucos estão dispostos a pagar por este espaço 

na web, além disso, é que dependendo daquilo que o professor decidir explorar no espaço 

interativo, o profissional pode explorá-lo com os alunos, promover intervenções, corrigir e 

orientar postagens e tudo isso sem necessariamente estar em sala de aula (SENRA e BATISTA, 

2011). 
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É de conhecimento que os blogs não foram criados com a finalidade pedagógica. No 

entanto, estão sendo cada vez mais utilizados no âmbito educacional, pela interatividade que 

promovem, permitindo um letramento (SENRA e BATISTA, 2011).  

 

3.2.3 GOOGLE TRENDS 

 

O Google Trends (figura 1) é um site de alcance público e que faz parte da empresa 

multinacional Google. O site oferece dados a partir de pesquisas realizadas pelos usuários do 

Google, e a partir destas pesquisas, dados são gerados. Com base nestes dados, é possível saber 

o quanto os usuários estão buscando um termo ou assunto naquele momento, além de poder 

obter essa informação agrupada até mesmo em regiões do país pesquisado (CHOI e VARIAN, 

2012; JUN, YOO e CHOI, 2018).  

 

Figura 1 - Captura de tela da plataforma Google Trends.  

 

Fonte: Autora, 2022. 
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4 METODOLOGIA 

 

O estudo trata-se de um relato sobre a experiência, através de análise qualitativa e 

quantitativa, do processo de construção e disseminação de conteúdos científicos com o caráter 

investigativo e como estes são utilizados como instrumentos para assimilação de conteúdos 

microbianos aos alunos e professores do ensino básico.  

No primeiro semestre do ano de 2021, foram criadas contas nos aplicativos Instagram 

e Wix após aprovação do projeto de Trabalho de Conclusão de Mestrado (TCM) pela Comissão 

Nacional de Pós- graduação do PROFBIO (Programa de Mestrado Profissional em Ensino de 

Biologia).  

 

Figura 2 - Captura de tela do perfil @BioNavega na plataforma Wix (Blog) e 

Instagram. 

  

Fonte: Autora, 2022. 
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O perfil (figura 2) recebeu o nome de @BioNavega disponível em duas contas. A 

primeira é o Instagram, que se encarrega da produção de postagens rápidas, elaboradas a partir 

de imagens de destaque, texto informativo sobre o assunto abordado seguido de um link de 

descrição. O acesso deste link leva o usuário à segunda, o blog criado na plataforma Wix. No 

blog, há resumos que versam conceitos básicos, aplicabilidades, dicas de séries, filmes, livros 

sobre o ensino de Microbiologia e ensino investigativo, simuladores virtuais e atividades sobre 

cada um dos assuntos escolhidos previamente. Em relação aos planos de aulas, existem planos 

autorais e existem atividades populares entre professores que foram reformuladas buscando 

integrar aspectos investigativos em cada uma destas. 

Os critérios utilizados para a produção das postagens foram baseados nas pesquisas 

realizadas na plataforma Google Trends relacionadas à Microbiologia. A partir da inserção de 

um tema central na plataforma, é possível compreender os assuntos que estão sendo discutidos 

naquele momento acerca do tema central, por exemplo, Microbiologia. 

Os posts foram criados e divulgados sem seguir uma sequência específica, para 

simplificar o acesso a essa mídia sem que o usuário necessite acompanhar metodicamente, visto 

que o objetivo é utilizar o @BioNavega como ferramenta educacional complementar a outros 

materiais de estudo já existentes. 

Com a finalidade de avaliar o uso do @BioNavega e das atividades propostas no perfil 

foi aplicado um questionário (apêndice B), que inclui o termo de consentimento livre e 

esclarecido (TCLE), para professores que ministram aulas de Biologia na Educação Básica e 

que cursam ou já cursaram o PROFBIO. Todavia, antes da aplicação, o questionário foi 

encaminhado para avaliação pelo Comitê de Ética de Pesquisa com Seres Humanos da UFSC e 

aprovado sob o número de CAEE 42502920.2.0000.0121 (anexo A).  

O questionário segue o formato on-line enviado pelo Google Forms e composto de 15 

perguntas distribuídas em três seções. Na primeira seção, foi anexado o TCLE (apêndice A) e 

indaga se o entrevistado aceita participar da pesquisa. A segunda seção abrange questões que 

foram pensadas a fim de traçar um perfil dos professores que aceitaram participar do 

questionário. Por fim, a terceira seção corresponde a questões destinadas à avaliação dos planos 

e do perfil, onde estas indagam acerca de aplicabilidade, grau de dificuldade e viés investigativo 

e objetivos alcançados.  
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Em relação às perguntas da terceira seção, foi utilizada a escala de Likert de cinco 

pontos, variando de 1 (discordo totalmente) até 5 (concordo totalmente) para avaliação de 

desempenho, assim como demonstrado (figura 3).  

 

Figura 3 - Captura de tela da aplicação da escala de Likert no questionário. 

 

Fonte: Autora, 2022. 

 

A escala Likert é uma das metodologias de pesquisa mais manuseadas para realizar 

pesquisa de opinião, por conseguinte, permitindo que se descubra o que o público pensa a 

respeito de um produto, assunto ou tema. Além disso, através dessa metodologia é possível 

medir diferentes níveis de concordância e de intensidade, assim como exibido na figura 3 

(QUALIBEST, 2022). Frankenthal (2022) menciona que a escala Likert costuma ser 

apresentada como uma tabela de classificação, onde afirmativas são apresentadas e o 

respondente emite o grau de concordância com aquela frase. Para isso, ele deve marcar, na 

escala, a resposta que mais traduz sua opinião. 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://mindminers.com/blog/author/rafaela-frankenthal/
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 INSTAGRAM E WIX 

 

Nesta seção são apresentados os materiais confeccionados e dados obtidos a partir da 

criação do perfil.  

O perfil foi criado no dia 11 de maio de 2020, a primeira postagem foi publicada no dia 

04 de setembro de 2021 e atualmente o perfil possui 21 publicações de acordo com os conteúdos 

programados previamente. 

Na tabela 1 estão descritas as postagens, datas que foram publicadas, títulos utilizados 

para a publicação e objetivos para cada uma das postagens.  

 

Tabela 1: Postagens publicadas no perfil @BioNavega. 

Post Data da postagem Título da postagem Objetivo da 

postagem 

Post 1 

 

04 de setembro de 

2021 

Vamos conhecer um 

pouco sobre a 

página? 

Apresentar o perfil 

@BioNavega. 

Post 2 22 de setembro de 

2021 

Você já ouviu falar 

em ensino por 

investigação? 

Explicar o que é o 

ensino investigativo. 

Post 3 11 de outubro de 

2021 

Importância da 

lavagem das mãos no 

controle da 

disseminação do 

coronavírus (Covid-

19) - Plano de aula 1 

Demonstrar a 

importância da 

higienização das 

mãos no combate do 

coronavírus. 

Post 4 23 de outubro de 

2021 

Como usar em sala de 

aula: Filme - 

Contágio (2011) 

Apresentar 

sugestões de filmes 

que podem ser 

explorados em sala 

de aula para elucidar 

conceitos 
relacionados a 

Microbiologia. 
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Post 5 01 de novembro de 

2021 

Dia 29 de outubro: 

Dia Nacional do 

Livro 

Apresentar livros 

que abordem os 

temas de ensino 

investigativo e 

práticas de 

Microbiologia. 

Post 6 12 de novembro de 

2021 

Lugar de bactéria, é 

onde ela quiser! - 

Plano de aula 2 

Observar o 

crescimento de 

colônias de 

microrganismos no 

meio de cultura, 

composto de 

gelatina e caldo de 

carne. 

Post 7 03 de dezembro de 

2021 

Aplicativos para usar 

nas suas aulas de 

Microbiologia… 

Apresentar 

aplicativos que 

podem ser utilizados 

nas aulas de 

Microbiologia.  

Post 8 11 de janeiro de 2022 Dia 7 de janeiro: Dia 

do leitor 

Apresentar livros 

que abordam o 

universo 

microscópico.  

Post 9 14 de janeiro de 2022 Séries e 

Documentários que te 

ajudam a 

compreender 

conceitos ligados à 

Microbiologia… 

Divulgar no perfil 

séries e 

documentários 

relacionados à 

Microbiologia. 

Post 10 20 de janeiro de 2022 Vacinas X Fake News 

- Plano de aula 3 

Conscientizar os 

estudantes sobre a 

importância das 

campanhas de 

vacinação na saúde 

pública. 

Post 11 21 de janeiro de 2022 Recurso virtual: 

Aprovar uma nova 

vacina 

Apresentar um 

recurso virtual para 

compreender as 

etapas de produção e 

aprovação de uma 

nova vacina. 

Post 12 25 de janeiro de 2022 Mestrado Divulgar no perfil o 
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profissional, gratuito 

e de qualidade 

Programa de Pós – 

Graduação em 

Ensino de Biologia. 

Post 13 28 de janeiro de 2022 5 curiosidades sobre a 

página 

Publicar 

curiosidades sobre o 

perfil.  

Post 14 8 de março de 2022 8 de março, Dia 

Internacional das 

Mulheres 

Enfatizar o papel das 

mulheres na 

Ciência. 

Post 15 14 de maio de 2022 3 Contribuições dos 

microrganismos que 

você precisa conhecer 

Veicular as 

contribuições 

econômicas e 

ecológicas que os 

microrganismos 

apresentam. 

Post 16 20 de maio de 2022 Microscopia Explicar o que é um 

microscópio, 

importância, partes 

básicas, tipos de 

microscópio e 

contribuição do 

equipamento para a 

Ciência. 

Post 17 25 de maio de 2022 Simuladores virtuais Propagandear 

simuladores virtuais 

que podem ser 

utilizados nas aulas 

de Microscopia e em 

escolas que não 

possuem 

microscópio. 

Post 18 24 de junho de 2022 Microbiologia além 

do laboratório 

Apresentar 

estratégias 

metodológicas que 

podem ser utilizadas 

na falta de um 

laboratório físico. 

Post 19 09 de julho de 2022 8 de julho, Dia 

Nacional da Ciência e 

do Pesquisador 

Divulgar estratégias 

metodológicas para 

desenvolver o tema 

no âmbito escolar. 
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Post 20 27 de julho de 2022 Cientistas descobrem 

bactéria gigante 

visível a olho nu  

Divulgar conteúdo 

científico embasado 

e referenciado para 

os seguidores da 

página 

@BioNavega. 

Post 21 05 de agosto de 2022 5 de agosto, Dia 

Nacional da Saúde 

Propagar recursos 

metodológicos para 

desenvolver o tema 

Saúde em sala de 

aula. 

 

Fonte: Autora, 2022. 

 

Para Pereira (2021), o Instagram é um aplicativo de celular, que também pode ser 

utilizado por computadores, notebooks ou tablets, que tem como foco principal postagens de 

fotografias e, nelas, é possível legendar as fotografias publicadas de acordo com o gosto do 

administrador da conta. G1 (2020) cita que o Instagram é uma das redes sociais mais utilizadas 

na atualidade, a 5ª rede social mais popular do mundo. A rede comemorou 10 anos no ano de 

2020 e 1 bilhão de usuários ativos por mês. Todavia, Lisboa (2021) menciona que esse número 

já foi ultrapassado e conta atualmente com 2 bilhões de usuários, mesmo sem anúncios desse 

marco.  

O Instagram é uma rede social que se tornou essencial para o marketing digital, 

principalmente em perfis comerciais. O Brasil atualmente possui cerca de 69 milhões de 

usuários, conforme dados disponibilizados pela rede social, sendo assim, ocupa o terceiro lugar 

entre os países com mais usuários, ficando atrás apenas dos Estados Unidos e Índia. Diante 

desta popularidade, que é representada pelos números, as publicações de conteúdos atingem 

uma grande massa de usuários, especificamente o público de interesse, aqueles que são os 

seguidores do perfil comercial e se interessam pelo assunto abordado, seja venda de serviços, 

produtos ou em caráter informativo. É possível perceber nitidamente as diferenças entre um 

perfil pessoal e comercial. Geralmente, o perfil pessoal é utilizado para publicar fotos e interagir 

com os amigos. Já o profissional, é voltado para a publicação de conteúdos sobre a área de 

trabalho. Muitas vezes, por ter um grande número de seguidores na conta privada, algumas 

pessoas acabam decidindo utilizá-la também para postagens comerciais (WATANABE, 2020). 

Em uma conta comercial, é possível usufruir de algumas ferramentas que permitem 

compreender o público que consome os conteúdos criados, tais como o alcance e a impressão. 

http://www.ingredientecomunicacao.com.br/marketing-digital-como-estrategia-na-assessoria-de-imprensa/
http://www.ingredientecomunicacao.com.br/marketing-digital-como-estrategia-na-assessoria-de-imprensa/
https://www.ingredientecomunicacao.com.br/instagram-comercial-por-que-a-rede-social-pode-ser-tao-importante-para-o-cliente/
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O alcance se refere a um indivíduo, isto significa que as contagens são feitas de forma 

individual. Portanto, não importa quantas vezes você tenha visto determinado conteúdo, a sua 

visualização só será contabilizada uma única vez, já que se refere a um único perfil. 

Diferentemente do alcance, as impressões se referem a quantidade de vezes que um conteúdo 

foi exibido. Contando, inclusive, todas as vezes que uma mesma pessoa o tenha visualizado. 

Isso faz com que, na maior parte dos casos, a contagem de impressões seja maior do que a de 

alcance, pois um indivíduo pode entrar em contato com um mesmo conteúdo diversas vezes. 

Exemplificando, digamos que você acabou de ler um post no Facebook e logo em seguida o 

seu amigo compartilha o mesmo conteúdo. Agora, o post está disposto duas vezes no seu feed. 

Isso significa que você representa um alcance (pois é apenas um indivíduo), e duas impressões, 

pois o conteúdo foi exibido duas vezes (WEB MARKETING DIGITAL, 2020). 

Para acompanhar o alcance das postagens e do perfil, foi utilizada a ferramenta de 

análise detalhada chamada de Insights. Através desta ferramenta, é possível compreender os 

conteúdos que mais agradam os seguidores da conta. 

Na tabela 2 estão descritas as postagens, contas que foram alcançadas durante as 

publicações e as impressões obtidas em cada uma delas.  

 

Tabela 2: Análises das publicações postadas no perfil @BioNavega. 

Post  Contas alcançadas Impressões 

Post 1 74 102 

Post 2 67 91 

Post 3 68 93 

Post 4 88 111 

Post 5 48 63 

Post 6 113 132 

Post 7 78 102 

Post 8 59 78 

Post 9 35 50 

Post 10 45 56 

Post 11 93 109 
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Post 12 58 80 

Post 13 45 66 

Post 14 70 86 

Post 15 66 77 

Post 16 37 53 

Post 17 229 260 

Post 18 50 66 

Post 19 49 61 

Post 20 39 51 

Post 21 47 50 

 

Fonte: Autora, 2022. 

 

5.2 QUESTIONÁRIO 

 

Nesta seção são apresentados os resultados que foram obtidos a partir da aplicação do 

questionário respondido por 11 professores que ministram aulas de Biologia para turmas do 

Ensino Médio e que cursam ou já cursaram o PROFBIO e que aceitaram a participar da 

pesquisa. 

Os dados extraídos do questionário estão organizados em três tópicos nas seguintes 

categorias: perfil do professor, aplicação dos planos e validação do perfil.  

Para cada tópico são apresentados os gráficos resultantes de cada questão e a discussão 

desses dados. 

 

5.2.1 Perfil do professor 

 

As perguntas de número 1 a 4 do questionário indagam questões de gênero até tempo 

de atuação no magistério, com o intuito de traçar um perfil do professor entrevistado.  
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Gráfico 1 - Identidade de gênero dos professores entrevistados.  

 

Fonte: Autora, 2022. 

 

Em conformidade com Jesus (2012) identidade de gênero se refere ao gênero que a 

pessoa se identifica, mesmo sendo diferente daquele que lhe foi atribuído ao seu nascimento e 

cisgênero é um conceito que abarca pessoas que se identificam com o gênero determinado no 

nascimento. 

Ao observar o gráfico 1, no qual se refere a identidade de gênero dos entrevistados, é 

possível verificar que 90,9% dos que aceitaram participar se identificam como mulheres 

cisgêneros, enquanto 9,1% como homens cisgêneros.  

  

Gráfico 2 - Faixa etária dos professores entrevistados.  

 

Fonte: Autora, 2022. 
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Dos 11 entrevistados, o intervalo de idade mais frequente foi de 40 a 59 anos, 

correspondendo a 54,5% dos professores que responderam ao questionário. Enquanto que os 

professores de 30 a 39 anos representaram 36,4% representaram e 9,1% os professores de 25 a 

29 anos de idade. 

Com base nas informações expostas, é possível notar a variedade de idade que existem 

entre os professores que estão cursando o PROFBIO, aliás, o que é de grande valia, pois 

representa que o docente está buscando se aperfeiçoar tanto em questão de atualização de 

conteúdo, como em questões pedagógicas e busca por metodologias de renovação para a sala 

de aula.  

Ainda sobre a diversidade da idade, esse é um dado muito importante, pois possibilita a 

troca de informações sobre vivências entre os docentes que possuem diferentes vivências e 

realidades distintas.  

 

Gráfico 3 - Formação acadêmica dos professores entrevistados. 

 

Fonte: Autora, 2022. 

 

 Referente a formação acadêmica, é possível constatar que todos os entrevistados 

possuem formação em Ciências Biológicas. Ainda sobre os dados de formação, é possível 

analisar que 72,7% destes possuem Licenciatura em Ciências Biológicas e os demais 27,3% 

possuem tanto a Licenciatura quanto a modalidade Bacharelado. 
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Gráfico 4- Tempo de atuação no magistério. 

 

Fonte: Autora, 2022. 

 

Atinente ao tempo de atuação no magistério, é possível verificar no gráfico 4 que dos 

11 professores que responderam ao questionário 45,5% atuam há mais de 15 anos, enquanto 

que 27,3% representam os docentes que atuam entre 10 a 15 anos e 27,3% aqueles que atuam 

entre 5 a 10 anos.  

Vale frisar que no questionário também existia a alternativa para profissionais com 0 a 

4 anos de magistério, todavia, nenhum dos entrevistados se encaixava nesta opção.  

 

5.2.2 Aplicabilidade dos planos de aula 

 

As questões que participam dessa seção buscam compreender aspectos referentes à 

aplicabilidade dos planos de aula (figura 4), que foram chamados de atividade 1, atividade 2 e 

atividade 3, dos quais foram desenvolvidos utilizando a perspectiva de ensino investigativo. 

Para depreender o viés investigativo foram utilizados parâmetros como, dificuldades na 

compreensão, aplicabilidade no cotidiano escolar e se a sequência atende a metodologia 

investigativa. 
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Figura 4 - Imagens de destaque utilizadas nos planos de aula 1, 2 e 3, consequentemente. 

 

Fonte: Autora, 2022. 

 

5.2.2.1 Dificuldades na compreensão do plano de aula  

 

Os gráficos 5, 6 e 7 foram elaborados a partir das respostas ao questionamento sobre 

dificuldades para entendimento dos planos de aula. A indagação foi proposta, visto que, os 

planos devem possuir estrutura adequada, além de leitura de fácil compreensão, pensando que 

qualquer professor que vá lê-los, consiga compreender a sua real finalidade.  

Para Amorim (2015) o plano de aula é uma ferramenta muito importante para o 

professor. Tão significativa quanto aos conteúdos que serão discutidos em sala de aula. O plano 

possui mais utilidades do que apenas para planejar os assuntos abordados, é ele que norteará a 

aula e a forma que a troca de acontecimentos acontecerá. Um bom plano consegue abranger os 

conteúdos programáticos, as ferramentas didáticas adequadas para a turma, bem como o 

instrumento avaliativo. É através do plano, que é possível organizar os objetivos propostos para 

determinada aula, e como estes serão alcançados a partir da organização da prática. Francisco 

(2022) menciona que um bom planejamento deve estar associado à utilização de novas 

estratégias metodológicas que contribuam para a realização de aulas satisfatórias em que não 

apenas os estudantes, mas também os professores se sintam estimulados, consequentemente, 

tornando o conteúdo mais prazeroso, buscando facilitar a compreensão dos conteúdos propostos 

e a importância destes para a vida. 
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Gráfico 5- Você encontrou dificuldades para compreender o plano de aula 1? 

 

Fonte: Autora, 2022. 

  

Em relação ao plano de aula 1, os respondentes quando questionados a respeito de 

dificuldades encontradas no entendimento (gráfico 5), 72,7% indicaram 1 (discordo 

totalmente), em outras palavras, que não encontraram dificuldades na leitura para entender a 

proposta do plano de aula. Enquanto que 18,2% escolheram a alternativa 2 (discordo) para 

representá-lo. Assim, entende-se que na realidade 90,9% indicaram assimilar sem dificuldades 

a proposta do plano. Diferentemente dos docentes que indicaram 4 (concordo), assim dizendo 

possuir dificuldades em incorporar o plano, e assim, representando 9,1% daqueles que 

aceitaram responder ao questionário avaliativo. 

 

Gráfico 6- Você encontrou dificuldades para compreender o plano de aula 2? 

 

Fonte: Autora, 2022. 
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 No que se refere ao plano de aula 2, os respondentes quando questionados a respeito de 

dificuldades encontradas no entendimento (gráfico 6), 72,7% indicaram 1 (discordo 

totalmente), em outras palavras, que não encontraram dificuldades na leitura para entender a 

proposta do plano de aula. Enquanto que 18,2% escolheram a alternativa 2 (discordo) para 

representá-lo. Todavia, entende-se que na realidade 90,9% indicaram assimilar sem 

dificuldades a proposta do plano. Diferentemente dos docentes que representam 9,1% e que 

indicaram 4 (concordo), assim dizendo possuir dificuldades em incorporar o plano. 

 

Gráfico 7- Você encontrou dificuldades para compreender o plano de aula 3?

 
 

Fonte: Autora, 2022. 

 

Em referência ao plano de aula 3, os respondentes quando abordados em referência a 

dificuldades encontradas na erudição (gráfico 7), 72,7% indicaram 1 (discordo totalmente), em 

outras palavras, que não encontraram dificuldades na leitura para entender a proposta do plano 

de aula. Enquanto que 18,2% escolheram a alternativa 2 (discordo) para representá-lo. Assim, 

entende-se que na realidade 90,9% indicaram assimilar sem dificuldades a proposta do plano. 

Distintivamente dos entrevistados que indicaram 4 (concordo), e que representam 9,1%, assim 

dizendo possuir dificuldades em compreender a proposta do plano. 
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5.2.2.2 Aplicabilidade no dia a dia escolar 

 

Os gráficos 8, 9 e 10 foram elaborados a partir das respostas ao questionamento sobre 

aplicabilidade no cotidiano escolar. Esse questionamento foi pensado levando em consideração 

a realidade que muitas escolas ainda enfrentam, como falta de materiais adequados, espaços 

apropriados para práticas de experimentos e, até mesmo, tempo hábil para atingir os objetivos 

propostos de acordo com o planejamento.  

Conforme Tokarnia (2016) apenas 4,5% das escolas da rede pública do Brasil possuem 

infraestrutura completa prevista no Plano Nacional da Educação (PNE). O levantamento levou 

em consideração o Censo Escolar de 2015 e considerou itens como energia elétrica, 

abastecimento de água tratada, esgotamento sanitário, manuseamento de resíduos sólidos, 

espaço para práticas esportivas, culturais e sociais, acessibilidade para pessoas portadoras de 

deficiência e equipamentos e laboratórios de ciências. Destes mencionados, consta como mais 

crítico o laboratório de ciência, já que acordo com o levantamento, encontra-se presente em 

apenas 8,6% das escolas públicas de ensino fundamental e 43,9% de ensino médio. 

 

Gráfico 8- Você considera o plano de aula 1 aplicável no dia a dia escolar? 

 

 

Fonte: Autora, 2022. 

 

No gráfico 8 está representado os dados conseguidos em referência a aplicabilidade do 

plano de aula 1 no dia a dia escolar. Sucintamente, todos que responderam a questão no que se 

refere a aplicabilidade, afirmam que é possível aplicar o plano de aula 1, todavia, distribuem 

suas respostas em concordam, o que representa 9,1%  e 90,9% que concordam totalmente. 



47 

 

Gráfico 9- Você considera o plano de aula 2 aplicável no dia a dia escolar? 

 
 

Fonte: Autora, 2022. 

 

No gráfico 9 encontra-se representado os dados obtidos no que respeita à aplicabilidade 

do plano de aula 2 no dia a dia escolar. Em suma, todos que responderam a questão quando 

aplicabilidade, afirmam que é possível aplicar o plano de aula 2, todavia, distribuem suas 

respostas em concordam, o que representa 18,2% e concordam totalmente, desta forma, 81,8%. 

 

Gráfico 10- Você considera o plano de aula 3 aplicável no dia a dia escolar?

 
Fonte: Autora, 2022. 

 

No gráfico 10 encontra-se representado os dados obtidos no que respeita à aplicabilidade 

do plano de aula 3 no dia a dia escolar. Basicamente, todos que responderam a questão quando 
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aplicabilidade, afirmam que é possível aplicar o plano de aula 3, todavia, distribuem suas 

respostas em concordam, o que representa 27,3% e concordam totalmente, desta forma, 72,7%. 

 

5.2.2.3 Se atingiu os objetivos propostos em concordância com o ensino 

investigativo 

 

No momento atual, é de conhecimento que para uma aprendizagem satisfatória não 

basta mais apenas dominar o conteúdo conceitual, é preciso promover para os alunos meios que 

relacionem a sua realidade com aquilo determinado nas prescrições curriculares nacionais de 

competências a serem desenvolvidas. Em outras palavras, trabalhar o componente curricular 

como produto e, simultaneamente, como processo. Um ambiente escolar onde o professor não 

atue mais como protagonista, mas sim como mediador do conhecimento, assim como cita a 

proposta investigativa para a aprendizagem, buscando valorizar os conhecimentos prévios que 

o aluno carrega a partir de vivências do seu cotidiano, instigando-o a desenvolver seus próprios 

questionamentos e observações, incentivando a pesquisar de forma correta, é uma instituição 

comprometida com a inovação e a motivação (ELETHERIO e ARANHA, 2021). 

 

Gráfico 11- Você considera que o plano de aula 1 cumpre os objetivos propostos de acordo 

com o ensino investigativo? 

 

 

Fonte: Autora, 2022. 

 

Em relação ao gráfico 11, se o plano de aula 1 cumpre os objetivos propostos de acordo 

com o ensino investigativo, observou-se que 54,5% dos professores concordaram com a 
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pergunta e 45,5% concordaram totalmente. Em suma, é possível concluir a partir daquilo que 

os entrevistados consideraram, que o plano de aula 1 segue a proposta investigativa.  

 

Gráfico 12-Você considera que o plano de aula 2 cumpre os objetivos propostos de acordo 

com o ensino investigativo? 

 
Fonte: Autora, 2022. 

 

Em relação ao gráfico 12, se o plano de aula 2 cumpre os objetivos propostos de acordo 

com o ensino investigativo, observou-se que 45,5% dos professores concordaram com a 

pergunta e 54,5% concordaram totalmente.  

 

Gráfico 13- Você considera que o plano de aula 3 cumpre os objetivos propostos de acordo 

com o ensino investigativo? 

 
Fonte: Autora, 2022. 
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Em relação ao gráfico 13, se o plano de aula 3 cumpre os objetivos propostos de acordo 

com o ensino investigativo, observou-se que 45,5% dos professores concordaram totalmente 

com a pergunta, 45,5 concordaram e 9,1% indicaram 3, ou por outra, indecisos, quanto ao plano 

de aula 3 se enquadrar na proposta investigativa.  

 

5.1.3 Validação do perfil 

 

A seção validação do perfil foi pressentida com o propósito de investigar se o perfil 

@BioNavega criado com o intuito de viabilizar a disseminação de conteúdos científicos 

embasados e referenciados, atingiu os pressupostos previstos inicialmente. 

 

Gráfico 14 - Você considera que o perfil @BioNavega corresponde aos objetivos propostos 

para disseminação de conteúdo científico? 

 
Fonte: Autora, 2022. 

 

Concernente à validação do perfil, é possível observar no gráfico 14 que dos 11 

entrevistados que responderam ao questionário, quando questionados se o perfil atendia os 

objetivos propostos para disseminação de conteúdo científico 63,6%, em outras palavras, mais 

que a metade indicaram 5 na escala de Likert, isto é, que concordam totalmente, enquanto que 

os demais indicaram a escala 4, indicando que apenas concordam. Como resultado, pode-se 

mencionar que o perfil possui potencial como ferramenta de divulgação científica.  

Para Luna (2019) a divulgação científica possui a função de fazer com que conteúdo 

científico, aquele produzido dentro das academias, seja democrático, desta forma, possa ser 

levado, mas principalmente compreendido por todos. Desse modo, a divulgação científica 

possui grande valor representativo e também social, já que possui potencial de fazer com os 
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cidadãos sejam incluídos em debates e consigam compreender assuntos que também os cercam, 

e que dessa forma, estão relacionados ao seu cotidiano, mesmo que indiretamente, como 

mudanças climáticas, transgênicos, células tronco, energias renováveis, entre outros.   

Para discussão dos resultados referentes à validação do perfil e uso do Instagram, três 

trabalhos científicos foram utilizados para dissertar. Ressalta-se que os dois primeiros também 

foram criados com o propósito de divulgar conteúdos científicos na Web, enquanto que o último 

foi concebido com a finalidade diagnóstica de compreender a relação da mídia com a 

comunidade escolar. 

No texto publicado por Oliveira (2017), o professor de Física criou um perfil da 

disciplina que ministra e elaborou três postagens, onde os alunos puderam acompanhar as 

publicações que o docente fazia para elucidar os conteúdos que seriam ministrados em sala de 

aula. Oliveira (2017) criou o perfil no Instagram com a intenção de apresentar aos discentes os 

temas de Física que seriam desenvolvidos em sala de aula. O autor ainda escreve que com a 

criação do perfil, pôde construir uma maior interação com os alunos, considerando a 

possibilidade de tê-los na mídia como uma rede social. Sobre o perfil de física, o autor cita que 

inicialmente, os estudantes não viam o perfil como uma ferramenta para ser utilizada como 

instrumento educacional, todavia, ao longo das postagens, a percepção foi mudando, passando 

a desempenhar vários propósitos, incluindo o de aprendizagem. 

No segundo perfil, publicado por Pereira, da Silva Júnior e Silva (2019), as publicações 

foram criadas pelos próprios estudantes com a supervisão do professor a partir dos conteúdos 

de Química. Os autores criaram um perfil no Instagram, que recebeu o nome de Química Diária, 

onde os estudantes do terceiro ano criaram postagens a partir dos conteúdos da disciplina de 

Química. Essas publicações eram criadas pelos estudantes, publicadas diariamente, e além 

disso, seguiam um tema de acordo com a semana de postagem. Os autores mencionam que os 

estudantes consideravam os conteúdos de Química complicados e de difícil compreensão, 

contudo, após a execução do projeto, se tornou mais fácil de compreendê-los, considerando que 

para a confecção das publicações, os estudantes pesquisaram mais a respeito para 

contextualizar. Além disso, citam que o ambiente mais descontraído também possibilitou para 

isso. 

Diferentemente dos dois trabalhos anteriores, Zeferino, Silva e Silva (2022) criaram um 

perfil com a finalidade diagnóstica de levantar dados acerca da utilização da mídia como recurso 

educativo e, além disso, entender de qual forma a comunidade escolar utiliza essa mídia. No 
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questionário enviado pelo Google Forms, questões foram encaminhadas a fim de conhecê-los 

como usuários de mídias sociais. Dentre as 127 respostas obtidas 42,1% dos estudantes 

responderam que utilizam o Instagram como mídia mais frequente em uso. Ainda sobre o 

questionário, os entrevistados também foram questionados sobre a utilização da mídia como 

ferramenta educacional e se, além disso, esta também poderia auxiliá-los durante o período de 

pandemia. Mais da metade, ou seja, 53,5% dos estudantes indicaram considerar o Instagram 

uma ferramenta educacional, e ainda dissertaram dizendo que alguns professores se dedicaram 

na criação de posts a partir dos assuntos que estavam sendo ministrados no momento. Já em 

relação a influência da mídia no período de pandemia, 67,7% concordaram dizendo que esta 

influencia muito na educação.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir dos dados obtidos por meio da aplicação do questionário aos professores, é 

possível proclamar que o perfil cumpre com os objetivos estabelecidos em divulgação de 

conteúdos relacionados à Microbiologia, considerando as respostas assinaladas. Além do mais, 

a partir da criação do perfil na plataforma Wix, também foi possível desenvolver ao longo das 

postagens um banco de materiais no sentido de desenvolver temas atuais acerca da 

Microbiologia dentro de sala de aula. Estes materiais são gratuitos e foram produzidos em 

conformidade com as premissas de ensino investigativo, com a finalidade de engajar os alunos 

em sala de aula. Ainda sobre os materiais, são acessíveis, considerando a realidade que muitas 

escolas ainda enfrentam de não possuírem laboratórios ou espaços equipados para desenvolver 

aulas que atraiam a atenção do educando. 

Em relação ao perfil, para esse primeiro momento, foi utilizado como um produto 

experimental desenvolvido buscando atender os objetivos definidos previamente. Todavia, a 

longo prazo, planeja utilizá-lo de forma integrada com as aulas de Biologia e também com os 

estudantes, com a finalidade de aproximá-los ainda mais do ambiente escolar, e até mesmo, 

utilizar sugestões propostas pelos discentes e auxílio deles nas pesquisas e produção de 

conteúdo para a página. 
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8 APÊNDICES 

 

 

8.1 Apêndice A- Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TALE)  

 

Caros colegas, gostaríamos de convidá-los a participar como voluntário(a) da pesquisa 

intitulada “O USO DAS REDES SOCIAIS NOS PROCESSOS DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM DA MICROBIOLOGIA”, desenvolvido pela mestranda Ana Carolina 

Carneiro da Silva, aluna do curso de Pós-graduação em nível de mestrado profissionalizante em 

Ensino de Biologia – PROFBIO, sob orientação do Prof. Dr. Ricardo Ruiz Mazzon.  

Objetivo: O presente projeto de pesquisa tem por objetivos: Fornecer à comunidade escolar, 

em especial aos professores, uma ferramenta versátil, atualizada e dinâmica para a construção 

de planos de ensino e sequências de ensino de Microbiologia, facilitando a disseminação de 

conteúdos científicos embasados e referenciados, por meio dos seguintes objetivos específicos: 

(I) Elaborar um banco de recursos metodológicos professores nas plataformas Instagram e 

WordPress; (II) Viabilizar a disseminação de conteúdos científicos embasados e referenciados. 

(III) Associar o uso de mídias sociais a questões pedagógicas; (IV) Aplicar questionário aos 

professores de Biologia para averiguar as percepções de potencialidade acerca da utilização da 

ferramenta e (V) Promover a discussão a respeito da confiabilidade das fontes de informação. 

 

Justificativa: A Microbiologia é uma das áreas da Biologia que estuda os seres microscópicos, 

cujas dimensões permitem a visualização apenas com o auxílio de aparelhos, como o 

microscópio. Devido a características como essa, o ensino desse assunto na Educação Básica é, 

frequentemente, apenas teórico, descritivo e pode tornar-se pouco atrativo e levar ao 

desinteresse do(a) estudante em relação à disciplina. A falta de conexão entre o que é estudado 

e o que é vivido torna o aprendizado da Microbiologia mais difícil, fazendo necessária a criação 

de estratégias de ensino-aprendizagem que ajudem o professor a estimular os discentes a 

conhecer e a relacionar as aplicações dessa área para o seu cotidiano. Deste modo, o presente 

estudo possui o propósito de associar as contribuições que as redes sociais podem agregar para 

a construção do processo de aprendizagem, alfabetização científica e apropriação de conteúdos 

propostos na Microbiologia para alunos da Educação Básica como ferramenta educacional. Para 

isso serão criadas contas nos aplicativos Instagram e WordPress. Os perfis receberão o nome 
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@BioNavega e divulgarão conteúdos de áreas afins da Microbiologia e proposições sob a 

temática de atividades para aplicação em sala de aula.  

 

Metodologia: No segundo semestre do ano de 2020, serão criadas contas nos aplicativos 

Instagram e WordPress. O perfil receberá o nome @BioNavega e divulgará imagens e assuntos 

na área da Microbiologia. O perfil será destinado para a produção de postagens rápidas, que 

serão elaboradas com a inclusão de imagens de destaque, texto informativo sobre o assunto 

abordado seguido de um link de descrição. O acesso deste link levará o usuário à segunda rede. 

No blog criado pela plataforma WordPress, haverá links para vídeo aulas sobre o tema, resumos 

que versam conceitos básicos, aplicabilidades e atividades sobre cada um dos assuntos 

escolhidos previamente. Os posts serão divulgados sem seguir uma sequência específica, para 

simplificar o acesso a essa mídia sem que o aluno necessite acompanhar metodicamente, visto 

que o objetivo é utilizar o @BioNavega como ferramenta educacional complementar a outros 

materiais de estudo já existentes. Em relação às atividades, essas serão compiladas após revisão 

e formatadas buscando integrar aspectos investigativos em cada uma destas. Com a finalidade 

de avaliar a efetividade de uso do @BioNavega e das atividades propostas será aplicado um 

questionário, que incluirá o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE), para os 

professores que ministram aulas de Biologia na Educação Básica. O questionário será enviado 

on-line e composto de perguntas relacionadas à aplicabilidade, grau de dificuldade e objetivos 

alcançados. Para avaliação de desempenho será utilizada a escala de Likert de cinco pontos, 

variando de 1 (discordo totalmente) até 5 (concordo totalmente). 

 

Benefícios: Os benefícios esperados envolvem a produção de conhecimento a respeito do 

processo de ensino-aprendizagem mediado por Sequências de Ensino Investigativas utilizando 

mídias sociais como instrumento, bem como, a promoção da autonomia de pensamento e senso 

crítico dos estudantes por meio de práticas da cultura científica. 

Confidencialidade: Os dados e conclusões obtidas serão divulgadas única e exclusivamente 

seguindo as diretrizes éticas da pesquisa, ou seja, assegurando o caráter sigiloso da identidade 

dos participantes e a privacidade dos mesmos. 

Garantias: Os participantes terão garantidos o direito e liberdade plena de decidir sobre sua 

participação ou não na pesquisa, podendo inclusive retirar seu consentimento em qualquer fase 
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do desenvolvimento, sem prejuízo algum. Os participantes poderão ter acesso livre ao registro 

do consentimento sempre que assim o desejarem. Aos participantes reserva-se o direito de ser 

indenizado por eventuais danos decorrentes da pesquisa, nos termos da Lei, bem como o direito 

de ressarcimento das despesas diretamente decorrentes da participação na pesquisa. 

Desconfortos/riscos: Os pesquisadores comprometem-se a minimizar quaisquer possibilidades 

de constrangimentos ou desconfortos no decorrer da aplicação do questionário e coleta de dados 

que serão realizados no âmbito virtual. Os dados e conclusões obtidas serão divulgadas única e 

exclusivamente seguindo as diretrizes éticas da pesquisa, ou seja, assegurando o caráter sigiloso 

da identidade dos participantes e a privacidade dos mesmos.  

É de conhecimento que mesmo em âmbito virtual (remoto), há a possibilidade de quebra 

de sigilo, mesmo que involuntária e não intencional. Isto será evitado de maneira prioritária 

com todos os recursos disponíveis de modo a não impactar a vida pessoal e profissional dos 

participantes. Os participantes terão garantidos o direito e liberdade plena de decidir sobre sua 

participação ou não na pesquisa, podendo inclusive retirar seu consentimento em qualquer fase 

do desenvolvimento, sem prejuízo algum. Os participantes poderão ter acesso livre ao registro 

do consentimento sempre que assim o desejar. 

Este projeto de pesquisa foi submetido à aprovação de um Comitê de Ética em Pesquisa 

com Seres Humanos (CEPSH) da Universidade Federal de Santa Catarina e, avaliado segundo 

as exigências da Resolução do Conselho Nacional de Saúde Nº. 466 publicada em 12 de 

dezembro de 2012 para pesquisa de Ciências Humanas e Sociais. O referido comitê é 

constituído por um colegiado independente e interdisciplinar com atividade imposta e regulada 

por lei, de caráter consultivo, deliberativo e educativo criado para defender os interesses dos 

participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvimento 

da pesquisa dentro de padrões éticos (Normas e Diretrizes Regulamentadoras da Pesquisa 

Envolvendo Seres Humanos – Resolução CNS 196/96, II.4). 
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Assentimento Pós-Informado 

 

Eu, _____________________________________________________________, fui 

devidamente informado(a) e esclarecido(a) pelos pesquisadores de forma detalhada sobre a 

pesquisa a ser realizada e livre de qualquer constrangimento e obrigação. Sendo assim, estou 

de acordo em participar voluntariamente desta pesquisa, conforme as Normas do Comitê de 

Ética em Pesquisa com Seres Humanos, assinando este consentimento em duas vias rubricadas 

e assinadas, ficando com a posse de uma delas. 

 

Florianópolis, ____ de _______________ de 2022. 

 

 

________________________________________________________ 

Assinatura do Participante 

 

 

 

 

                   Ana Carolina Carneiro da Silva                            Prof. Dr. Ricardo Ruiz mazzon 

                           Pesquisadora principal                                      Coordenador da Pesquisa 

 

 

 

Endereço do Coordenador da Pesquisa 

 

Prof. Dr. Ricardo Ruiz Mazzon. Laboratório de Genética Molecular de Bactérias (GeMBac) – 

Sala 214. Departamento de Microbiologia, Imunologia e Parasitologia (MIP) – Universidade 

federal de Santa Catarina. Campus Universitário da Trindade, CEP 88040-900, Florianópolis, 

SC, Brasil. Telefone (48) 3721-4616. E-mail: ricardo.mazzon@ufsc.br 

 

Endereço do CEPSH/UFSC  

 

Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEPSH) da Universidade Federal de Santa 

Catarina. Prédio Reitoria II, Rua Desembargador Vitor Lima, 222, sala 401. Campus 

Universitário da Trindade – CEP 88040-900, Florianópolis, SC, Brasil. Telefone (48) 3721-

6094. E-mail: cep.propesq@contato.ufsc.br 

mailto:cep.propesq@contato.ufsc.br
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8.2 Apêndice B- Questionário de avaliação para os professores 
 

Esse questionário faz parte do Projeto de Pesquisa apresentado ao Curso de Mestrado 

Profissional em Ensino de Biologia – PROFBIO da Universidade Federal de Santa Catarina, 

como requisito para elaboração do trabalho de conclusão de mestrado. 

 

A- IDENTIFICAÇÃO: 

 

GÊNERO:  

 

 MULHER CISGÊNERA  

  

 HOMEM CISGÊNERO 

 

 MULHER TRANSEXUAL  

  

 HOMEM TRANSEXUAL 

 

 OUTRO 

 

 PREFIRO NÃO RESPONDER 

 

 

 

FAIXA DE IDADE: 

 

  Até 24 anos 

                

 25 a 29 anos 

 

 30 a 39 anos 

 

 40 a 59 anos 

 

 Acima de 60 anos 
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FORMAÇÃO ACADÊMICA:  

 

  Ciências biológicas (Licenciatura) 

 

   Ciências biológicas (Bacharelado) 

                 

  Ciências biológicas (Licenciatura e Bacharelado) 

 

  Outro(s). Qual (is)?  

 

 

 

TEMPO DE ATUAÇÃO NO MAGISTÉRIO: 

 

  0 a 4 anos 

  

  5 a 9 anos 

 

  10 a 15 anos 

           

  Acima de 15 anos 

 

 

Para a análise qualitativa, avalie os itens abaixo de acordo com a escala de Likert de cinco 

pontos: 1 (discordo totalmente), 2 (discordo), 3 (indeciso), 4 (concordo) e 5 (concordo 

totalmente). 

 

B- O USO DAS REDES SOCIAIS NO ENSINO E APRENDIZAGEM DE 

MICROBIOLOGIA 

 

1) Você encontrou dificuldades para compreender a atividade 1? 

 

       

1 2  3 4  5 

 

2) Você considera a atividade 1 aplicável no dia a dia escolar?  
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1 2  3 4  5 

 

 

3) Você considera que a atividade 1 cumpre os objetivos propostos de acordo com o ensino 

investigativo? 

 

       

1 2  3 4  5 

 

 

4) Você encontrou dificuldades para compreender a atividade 2? 

 

       

1 2  3 4  5 

 

 

5) Você considera a atividade 2 aplicável no dia a dia escolar?  

 

       

1 2  3 4  5 

 

6) Você considera que a atividade 2 cumpre os objetivos propostos de acordo com o ensino 

investigativo? 

 

       

1 2  3 4  5 

 

 

7) Você encontrou dificuldades para compreender a atividade 3? 

 

       

1 2  3 4  5 

 

8) Você considera a atividade 3 aplicável para o dia a dia escolar?  

 

       

1 2  3 4  5 

 

9) Você considera que a atividade 3 cumpre os objetivos propostos de acordo com o ensino 

investigativo? 

 

       

1 2  3 4  5 
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10) Você considera que o perfil @BioNavega corresponde aos objetivos propostos para 

disseminação de conteúdo científico? 

 

       

1 2                  3                 4                  5 
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8.3 Apêndice C- Plano de aula 1 

 

IMPORTÂNCIA DA LAVAGEM DE MÃOS NO CONTROLE DA DISSEMINAÇÃO 

DO CORONAVÍRUS (COVID-19) CAUSADA PELO SARS-COV2  

 

1) Conteúdo(s): 

● Virologia (Composição das estruturas virais e Viroses) e Saúde (Higienização das 

mãos). 

 

2) Pré-requisitos:  

● Conceitos básicos de Biologia. 

 

3) Objetivo(s):  

● Destacar a higienização das mãos como importante componente na prevenção e controle 

de infecções virais. 

 

4) Habilidades (BNCC):  

(EF01CI03) Discutir as razões pelas quais os hábitos de higiene do corpo (lavar as mãos antes 

de comer, escovar os dentes, limpar os olhos, o nariz e as orelhas etc.) são necessários para a 

manutenção da saúde. 

(EF04CI08) Propor, a partir do conhecimento das formas de transmissão de alguns 

microrganismos (vírus, bactérias e protozoários), atitudes e medidas adequadas para prevenção 

de doenças a eles associadas. 

(EF07CI09) Interpretar as condições de saúde da comunidade, cidade ou estado, com base na 

análise e comparação de indicadores de saúde (como taxa de mortalidade infantil, cobertura de 

saneamento básico e incidência de doenças de veiculação hídrica, atmosférica entre outras) e 

dos resultados de políticas públicas destinadas à saúde. 

(EM13CNT303) Interpretar textos de divulgação científica que tratem de temáticas das 

Ciências da Natureza, disponíveis em diferentes mídias, considerando a apresentação dos 

dados, tanto na forma de textos como em equações, gráficos e/ou tabelas, a consistência dos 
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argumentos e a coerência das conclusões, visando construir estratégias de seleção de fontes 

confiáveis de informações. 

(EM13CNT310) Investigar e analisar os efeitos de programas de infraestrutura e demais 

serviços básicos (saneamento, energia elétrica, transporte, telecomunicações, cobertura vacinal, 

atendimento primário à saúde e produção de alimentos, entre outros) e identificar necessidades 

locais e/ou regionais em relação a esses serviços, a fim de avaliar e/ou promover ações que 

contribuam para a melhoria na qualidade de vida e nas condições de saúde da população.  

 

5) Conteúdo descritivo:  

A Covid-19 é uma doença infectocontagiosa causada pelo coronavírus da síndrome 

respiratória aguda grave 2, o SARS-CoV-2. Um vírus potencialmente grave e taxa alta de 

transmissão (BRASIL, 2021). Portanto, diante da emergência ocasionada pelo SARS-CoV-2, o 

reconhecimento da pandemia pela Organização Mundial da Saúde (OMS) e a declaração de 

Emergência de Saúde Pública de Importância Nacional (ESPIN), o Ministério da Saúde tem 

estabelecido medidas para resposta e enfrentamento da covid-19. Entre elas, distanciamento 

social, etiqueta respiratória e de higienização das mãos, uso de máscaras, limpeza e desinfeção 

de ambientes, isolamento de casos suspeitos e confirmados e quarentena dos contatos dos casos 

de covid-19 (BRASIL, 2021). A higienização das mãos, quase sempre, é considerada um ato 

simples e sem grande importância. Contudo, a higienização correta das mãos pode ser 

considerada como uma medida profilática contra várias doenças, podendo, inclusive, salvar 

vidas (SANTOS, 2021). Algumas das formas de transmissão estão justamente ligadas às mãos 

devido ao contato com pessoas ou superfícies contaminadas. Isso acontece porque a mão 

frequentemente está em contato com superfícies que podem estar contaminadas (maçanetas de 

portas, caixas eletrônicos e barras dos transportes públicos) e até mesmo com pessoas doentes. 

É comum, por exemplo, cumprimentarmos pessoas com um aperto de mão mesmo quando estão 

com alguma enfermidade. Nesse momento, pode haver a troca de micro-organismos 

patogênicos. Por isso, a lavagem correta das mãos ainda é a medida de proteção mais fácil e 

eficiente contra a doença (SANTOS, 2002). De acordo com Santos (2021), se todas as pessoas 

lavassem as mãos corretamente e em mais vezes, muitas doenças poderiam ser evitadas, já que 

a via de transmissão delas seria quebrada (SANTOS, 2021).  

O uso simples de água e sabão pode reduzir os microrganismos presente nas mãos, pois 

as moléculas hidrofóbicas que estão presentes no sabão se ligam à membrana lipídica de alguns 
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vírus, como o SARS-CoV-2, já que essas moléculas possuem afinidade com gorduras e óleos, 

e ao ligar provocam o rompimento da membrana lipídica do vírus e fazem com que as proteínas 

e fragmentos virais sejam levados pela água (SPDM, 2020). 

 

6) Público-alvo: 

1ª e 2ª série (Ensino Médio) e Comunidade. 

 

7) Tempo de duração previsto: 6h/aula* 

*Podendo ser ajustada de acordo com o desenvolvimento da turma. 

 

8)  Estratégias pedagógicas: 

A atividade de ensino investigativo inicia-se pela etapa de apresentação do material que 

será utilizado, mas que, no entanto, é caracterizada pela etapa da problematização. Ainda na 

primeira etapa, o docente organiza a turma e disponibiliza possibilidades para construção de 

hipóteses acerca da questão problematizadora. Essa etapa compreende a elaboração de uma 

situação problema ou pergunta, e estas têm papel de fazer com que o aluno saia da sua zona de 

conforto, e passem a refletir e desenvolver hipóteses, ou seja, esta pergunta não deve ser uma 

questão facilmente respondida com sim, não ou talvez, portanto, não incentivando que o 

estudante possa argumentar. A etapa 2 representa o momento da experimentação, ou seja, 

momento em que o problema será resolvido. As etapas 3 e 4 são caracterizadas pelos períodos 

de sistematização, coletiva e conceitual respectivamente. Durante a sistematização, os alunos 

terão a oportunidade de discutir coletivamente os principais acontecimentos experimentais na 

etapa 2 e também poderão formular hipóteses de acordo com as observações. E, por fim, porém 

não menos importante, a avaliação, onde é possível diagnosticar o conhecimento individual 

(BRITO, BRITO e SOUZA, 2018). 

 

A etapa 1 representa principalmente o momento de apresentação do material a ser 

exposto, além de marcar o início da atividade de acordo com o ensino investigativo por meio 

da questão problematizadora. Para isso, foram utilizadas duas estratégias (8.1 e 8.2). 

 

8.1) Lava uma mão: 

“A segunda, terça, quarta, quinta e sexta-feira 

Na beira da pia, tanque, bica, bacia, banheira 
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Lava uma mão, mão, mão, mão 

Água uma mão, lava outra mão 

Lava uma mão 

Lava outra, lava uma. 

 

Depois de brincar no chão de areia a tarde inteira 

Antes de comer, beber, lamber, pegar na mamadeira 

Lava uma (mão), lava outra (mão) 

Lava uma, lava outra (mão) 

Lava uma 

A doença vai embora junto com a sujeira 

Vermes, bactérias, mando embora embaixo da torneira 

Água uma, água outra 

Água uma (mão), água outra 

Água uma.” 

 

Composição: Arnaldo Antunes (1995). Disponível 

em<https://www.youtube.com/watch?v=0OAp08bSK84> 

 

8.2) Apresentação de imagens: 

Figura 1- Regiões das mãos com maior probabilidade de contaminação. 

 

Fonte: O Globo, 2020. 

 

Na etapa 2, ocorrerá a experimentação. Nesta etapa especificamente, os alunos 

realizarão dois experimentos. O primeiro é conhecido popularmente como “dedo mágico” ou 

“dedo de orégano”.  

https://www.youtube.com/watch?v=0OAp08bSK84
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Figura 2: Captura de tela do vídeo retirado do Youtube.

 

Fonte: Fun Divirta-se, 2020. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=7uNzaUxGFAc> 

 

O primeiro experimento simulará o que ocorre quando entramos em contato com uma 

superfície infectado com o vírus da Covid-19. Para esse, o estudante fará esse mesmo 

procedimento duas vezes. Na primeira vez, ele colocará o seu dedo direto na água que está no 

prato e fará as observações. Na segunda, o aluno colocará novamente, todavia, antes disso, 

passará detergente no dedo. Após passar, colocará o dedo no prato novamente e observará o 

acontecimento.  

O segundo experimento servirá como complemento ao primeiro e será utilizado para 

compreensão do princípio físico-químico observado.  

Para a construção do experimento, serão necessários dois potes pequenos de vidro 

transparente, detergente, óleo, duas etiquetas, colher e um marcador.  

Primeiramente serão adicionados nos potes as etiquetas com a seguinte identificação A 

em um dos potes e B em outro. Ambos potes serão adicionados água até o meio do recipiente.  

No pote (A) deverão ser adicionadas apenas três colheres de chá de óleo. No pote B 

serão adicionadas três colheres de óleo e três colheres de detergente. Misture os líquidos dos 

potes com auxílio de uma colher para cada pote e observe (CARDOSO et al., s.d.). 

 

%3chttps:/www.youtube.com/watch?v=7uNzaUxGFAc%3e
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As etapas 3 e 4 foram adaptadas para apenas uma. Nessa etapa, ocorre a sistematização 

coletiva, os alunos terão a oportunidade de discutir coletivamente os principais acontecimentos 

experimentais na etapa 2 e também poderão formular hipóteses de acordo com as observações.   

 

Questionamos que podem possivelmente surgir e discutidos com os alunos:  

 

Primeiramente, o que aconteceu? 

Por que a pimenta-do-reino foi expelida com o uso do sabão e sem o sabão, não? 

Falando no sabão, por que se fala tanto nele na prevenção de infecções? E no caso do 

coronavírus (Covid-19)? 

Essa lavagem de mãos utilizando o sabão também é eficaz contra todos os vírus? 

 

A última etapa consiste na avaliação. A avaliação desta atividade investigativa 

consistirá na produção pelos alunos de um vídeo informativo sobre: a importância de lavar as 

mãos e o porquê o sabão é importante nesse combate? 

O vídeo deverá seguir um roteiro de execução proposto pelos estudantes da sala e de acordo 

com os conhecimentos obtidos durante a aplicação em sala de aula. Após finalização, o material 

poderá ser divulgado nas mídias da instituição de ensino como material de divulgação e 

informativo. 

Por fim, sugere-se que o plano pode ser aplicado de forma interdisciplinar com os demais 

professores da turma.  

 

9) Materiais: 

9.1) Didáticos: 

● Contato Biologia 1º ano (Ensino Médio), 2016. 

● Ser Protagonista: Biologia - 1º ano (Ensino Médio), 2014. 

 

9.2) Paradidáticos: 

● Dois pratos (com água); 

● Dois potes pequenos transparentes; 

● Pimenta-do-reino ou orégano; 

● Detergente de cozinha.  
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● Óleo; 

● Duas etiquetas; 

● Marcador; 

● Colher.  

 

10) Resultados esperados: 

Ao final da aplicação da atividade investigativa, espera-se que os alunos consigam 

compreender a importância da higienização das mãos.   
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8.4 Apêndice D- Plano de aula 2 

 

LUGAR DE BACTÉRIA, É ONDE ELA QUISER! 

 

1) Conteúdo(s): 

● Microbiologia (reprodução bacteriana; habitat e importância) 

 

2) Pré-requisitos:  

● Não há pré-requisitos. 

 

3) Objetivo(s):  

● Observar o crescimento de colônias de micro-organismos no meio de cultura, composto 

por gelatina e caldo de carne.   

 

4) Habilidades (BNCC): 

(EM13CNT202) Analisar as diversas formas de manifestação da vida em seus diferentes níveis 

de organização, bem como as condições ambientais favoráveis e os fatores limitantes a elas, 

com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais (como softwares de simulação e de 

realidade virtual, entre outros). 

 

5) Conteúdo descritivo:  

As bactérias são organismos procariotos, que de acordo com a classificação dos cinco 

reinos está agrupado no reino monera agrupa organismos procariotos, quase todos unicelulares, 

considerando um grupo de organismos multicelulares descrito recentemente. Todavia, na 

classificação proposta por Carl Woese em 1977, a organização deste reino se estabeleceu em 

dois domínios, Archaea e Bacteria (MENDONÇA, 2016). Ainda sobre as bactérias, a 

diversidade de ambientes que estes microrganismos podem viver é diversa. Esses 

microrganismos estão presentes em diversos ambientes da Terra, que inclui o solo, água, ar e 

também no interior de outros seres vivos (OGO & OGO, 2016). 
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5) Público-alvo: 

2ª série (Ensino Médio). 

 

6) Tempo de duração previsto: 6h/aula* 

*Podendo ser ajustada de acordo com o desenvolvimento da turma. 

 

7)  Estratégias pedagógicas: 

A atividade de ensino investigativo inicia-se pela etapa de apresentação do material que 

será utilizado, mas que, no entanto, é caracterizada pela etapa da problematização. Ainda na 

primeira etapa, o docente organiza a turma e disponibiliza possibilidades para construção de 

hipóteses acerca da questão problematizadora. Essa etapa compreende a elaboração de uma 

situação problema ou pergunta, e estas têm papel de fazer com que o aluno saia da sua zona de 

conforto, e passem a refletir e desenvolver hipóteses, ou seja, esta pergunta não deve ser uma 

questão facilmente respondida com sim, não ou talvez, portanto, não incentivando que o 

estudante possa argumentar. A etapa 2 representa o momento da experimentação, ou seja, 

momento em que o problema será resolvido. As etapas 3 e 4 são caracterizadas pelos períodos 

de sistematização, coletiva e conceitual respectivamente. Durante a sistematização, os alunos 

terão a oportunidade de discutir coletivamente os principais acontecimentos experimentais na 

etapa 2 e também poderão formular hipóteses de acordo com as observações. E, por fim, porém 

não menos importante, a avaliação, onde é possível diagnosticar o conhecimento individual 

(BRITO, BRITO e SOUZA, 2018). 

 

A etapa 1 é o momento que a aplicação inicia com os alunos através da apresentação do 

material. Ainda nesta etapa, é realizada a questão problematizadora, desta forma, dando início 

a atividade de ensino investigativo. Para esta etapa, foi utilizado um vídeo.   
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Figura 1- Captura de tela do vídeo retirado do Youtube. 

 

Fonte: Arquivo de mochila, 2014. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=VjrvI6j-6b8>. 

 

Na segunda etapa, ou etapa 2, ocorrerá a experimentação. Para esta, os estudantes 

realizarão a prática da cultura da bactéria.  

A prática é dividida em duas etapas importantes. A primeira consiste na preparação do 

meio de cultura, enquanto que a segunda etapa é direcionada a coleta e crescimento dos 

microrganismos no meio de cultura.  

Para essa, recomenda-se que inicialmente os alunos sejam divididos em trios (podendo 

ser alterado de acordo com o número de alunos e desenvolvimento de turma). Após 

organização, estes prepararão o meio. Cada trio dissolverá uma colher de gelatina (incolor) em 

água quente. Após, adicionar o caldo de carne, mexer até dissolver completamente. Em seguida, 

acrescentá-lo dentro de potinhos e levá-los para a geladeira por volta de 2 horas ou até que a 

gelatina apresente consistência sólida.  

Após concluir a primeira etapa, será necessário iniciar a segunda, que consiste na coleta 

dos microrganismos. Para isso, é necessário apanhar um cotonete limpo e passá-lo na superfície 

que deseja amostrar, tais como, geladeira, mesa, celular, pia do banheiro, corrimão, pia da 

cozinha e bochecha. Depois disso, passar o cotonete amostrado de cada meio de cultura, e por 

fim, fechá-lo com plástico filme com exceção da amostra realizada na geladeira. Para esta, 

https://www.youtube.com/watch?v=VjrvI6j-6b8
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apenas levar o meio de cultura para o interior do eletrodoméstico e deixá-lo aberto. É 

interessante que os alunos acompanhem os meios e o crescimento ao longo dia. Para isso, os 

grupos organizados previamente anotararão no caderno, assim como em um diário de bordo, os 

dias e aquilo que é observado em cada um desses dias em cada uma das amostras. Finalizar com 

o registro de fotos para diário. Pensando nisso, é importante lembrar os grupos de registrar nos 

potes o local de amostragem. 

As etapas 3 e 4 tratam da sistematização, coletiva e individual. Para a etapa de 

sistematização coletiva, cada um dos grupos deverá apresentar para a turma as amostragens e 

observações realizadas ao longo dos dias de experimentação e suas principais conclusões. 

Ainda nesta, espera-se que discussões a respeito de diversidade de ambiente e organismo sejam 

realizadas. Já na etapa 4, que corresponde a sistematização individual, o (a) docente perguntará 

aos estudantes, o que vem à mente quando estes pensam em bactérias. Para isso, será enviado 

um link utilizando o WordArt.com, onde os alunos poderão através de uma única palavra 

responder. Terminando de responder, o docente deverá apresentar a nuvem formada através das 

palavras enviadas anteriormente. Durante essa etapa, a docente pode através de conversa lançar 

questionamentos aos alunos pensando nos experimentos realizados por eles, e assim, relacionar-

se com outros tipos de ambientes que estas vivem, por exemplo, as bactérias que compõem a 

microbiota intestinal, ou as bactérias utilizadas em biorremediação, entre outros exemplos. 

Lançar questionamentos, desta forma, pensando que os estudantes possam refletir e interagir. 

Passando os questionamentos, outro link será enviado, e os alunos poderão escrever 

novamente uma palavra em relação a bactéria. Posteriormente, os alunos poderão comparar a 

pré nuvem e a pós nuvem, desta forma, discutir o que mudou em comparação à primeira e 

explanar rapidamente o porquê da segunda palavra. 

A última etapa consiste na avaliação. A avaliação consistirá na produção de uma 

história em quadrinho que explique “A importância das bactérias no meu cotidiano”.  

A história poderá ser construída em trio e deverá seguir um roteiro de execução proposto 

pelos estudantes.  

 

8) Materiais: 

8.1) Didáticos: 

● Contato Biologia 2º ano (Ensino Médio), 2016. 

● Ser Protagonista: Biologia - 2º ano (Ensino Médio), 2014. 
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8.2) Paradidáticos: 

● 6 potes de plástico transparente; 

● 1 rolo de plástico filme; 

● 6 cotonetes; 

● 1 Canetão; 

● ¼ de caldo de carne; 

● 100 ml de água; 

● 1 colher de sopa de gelatina sem sabor. 

 

9) Resultados esperados: 

Ao final da aplicação da atividade, espera-se que os alunos consigam compreender a 

importância das bactérias para o equilíbrio do meio ambiente.  
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8.5 Apêndice E- Plano de aula 3 

 

VACINAS X FAKE NEWS 

 

1) Conteúdo(s): 

● Vacinação e Fake News. 

 

2) Objetivo(s):  

● Reconhecer a importância da vacinação como ação coletiva para prevenção de doenças.  

● Conscientizar os estudantes sobre a importância das campanhas de vacinação na saúde 

pública.  

 

3) Habilidades (BNCC): 

(EF07Cl10) Argumentar sobre a importância da vacinação para a saúde pública, com base em 

informações sobre como a vacina atua no organismo e o papel histórico da vacinação para a 

manutenção da saúde individual e coletiva e para a erradicação de doenças. 

(EF07Cl11) Analisar historicamente o uso da tecnologia, incluindo a digital, nas diferentes 

dimensões da vida humana, considerando indicadores ambientais e de qualidade de vida. 

(EM13CNT310) Investigar e analisar os efeitos de programas de infraestrutura e demais 

serviços básicos (saneamento, energia elétrica, transporte, telecomunicações, cobertura vacinal, 

atendimento primário à saúde e produção de alimentos, entre outros) e identificar necessidades 

locais e/ou regionais em relação a esses serviços, a fim de avaliar e/ou promover ações que 

contribuam para a melhoria na qualidade de vida e nas condições de saúde da população.  

 

4) Público-alvo: 1ª e 2ª série (Ensino Médio). 

 

5) Tempo de duração previsto: 6h/aula* 

*Podendo ser ajustada de acordo com o desenvolvimento da turma. 

 

6)  Estratégias pedagógicas: 
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A atividade de ensino investigativo inicia-se pela etapa de apresentação do material que 

será utilizado, mas que, no entanto, é caracterizada pela etapa da problematização. Ainda na 

primeira etapa, o docente organiza a turma e disponibiliza possibilidades para construção de 

hipóteses acerca da questão problematizadora. Essa etapa compreende a elaboração de uma 

situação problema ou pergunta, e estas têm papel de fazer com que o aluno saia da sua zona de 

conforto, e passem a refletir e desenvolver hipóteses, ou seja, esta pergunta não deve ser uma 

questão facilmente respondida com sim, não ou talvez, portanto, não incentivando que o 

estudante possa argumentar. A etapa 2 representa o momento da experimentação, ou seja, 

momento em que o problema será resolvido. As etapas 3 e 4 são caracterizadas pelos períodos 

de sistematização, coletiva e conceitual respectivamente. Durante a sistematização, os alunos 

terão a oportunidade de discutir coletivamente os principais acontecimentos experimentais na 

etapa 2 e também poderão formular hipóteses de acordo com as observações. E, por fim, porém 

não menos importante, a avaliação, onde é possível diagnosticar o conhecimento individual 

(BRITO, BRITO e SOUZA, 2018). 

 

A etapa 1 representará o momento de apresentação do material a ser exposto, além de 

marcar o início da atividade de acordo com o ensino investigativo por meio da questão 

problematizadora. Para isso, a problematização consistirá na utilização da figura 1.  

 

Figura 1- Manchete de uma reportagem sobre vacinação. 

 

 
 

Fonte: MODELLI, 2018. Disponível em: <https://www.bbc.com/portuguese/brasil-

44706026>. Acesso em: 14 de maio de 2021. 

 



81 

Após os primeiros aspectos expostos pelos estudantes sobre a figura 1, uma segunda 

(figura 2) será exibida a fim de discutir fatores que os mesmos consideram que poderiam 

explicar a redução vacinal no país.  

 

Figura 2- Gráfico da pesquisa sobre vacinação mostra dados sobre Fake News. 

 

Fonte: Divulgação/SES, apud G1, 2021. 

 

Na etapa 2, ocorrerá a experimentação. Nesta etapa, o docente exibirá no projetor 

algumas frases que circulam na internet sobre vacinas.  

 

Tabela 1- Exemplos de posts a partir de notícias que circulam na internet. 

1 Receio de tomar a vacina e se contaminar com o novo coronavírus. 

2 Ingerir álcool com uma alta concentração pode desinfetar o corpo e matar o vírus.  

3 A vacina irá modificar o DNA dos seres humanos. 

4 A vacina pode causar outras doenças, como autismo. 

5 A vacina da Covid-19 contém chips implantados para controle populacional. 

6 A vacina contém na sua composição células de fetos abortados. 

 

Fonte: PECHARKI, 2021; SANAR, 2021. 
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Figura 3- Exemplos de posts a partir de notícias que circulam na internet.  

 

   
 

Fonte: Fonte: PECHARKI, 2021; SANAR, 2021. 

 

Ao visualizar as postagens, os estudantes terão que levantar uma plaquinha (figura 4) 

que conterá dois lados, assim, indicará se a notícia recebida anteriormente é verdadeira ou uma 

Fake News a partir dos seus conhecimentos prévios. 
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Figura 4- Placas de informação “verdadeira” e “Fake News”. 

 

 
 

Fonte: A autora, 2021.  

 

Para etapa de sistematização coletiva, os alunos terão que inicialmente apontar os 

critérios que os fizeram exibir a placa que aceitava ou não os posts recebidos na etapa 2 

(experimentação). Após as discussões realizadas coletivamente, os estudantes terão que formar 

trios e juntos validar com argumentos as notícias recebidas anteriormente e apontar os trechos 

que são verídicos ou não e o porquê.  

Logo que todos os trios justificarem as suas respostas, o professor exibirá a figura 5 a 

fim de estimular que os seus estudantes continuem participando da discussão, buscando 

entender o que a figura pode representar, relacionar o evento exposto na figura a cenários já 

vivenciados e por fim, discutir como cenários abordados na figura podem refletir na atualidade.  
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Figura 5- Revolta da vacina. 

 

 
 

Fonte: Catraca livre, 2020. Disponível em: 

<https://catracalivre.com.br/educacao/historia-do-brasil-videos-explicam-a-revolta-da-

vacina/>. Acesso em: 14 de maio de 2021. 

 

 

Para etapa de sistematização conceitual, os alunos, ainda em trios, deverão acessar a 

plataforma EduCaixa 

(https://educaixa.org/microsites/XploreHealth/Aprueba%20una%20vacuna/Contenidos/recurs

os_aux/index.html) com a finalidade de compreender como as etapas de produção de vacina 

funcionam antes que ocorra a sua aprovação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://catracalivre.com.br/educacao/historia-do-brasil-videos-explicam-a-revolta-da-vacina/
https://catracalivre.com.br/educacao/historia-do-brasil-videos-explicam-a-revolta-da-vacina/
https://educaixa.org/microsites/XploreHealth/Aprueba%20una%20vacuna/Contenidos/recursos_aux/index.html
https://educaixa.org/microsites/XploreHealth/Aprueba%20una%20vacuna/Contenidos/recursos_aux/index.html
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Figura 6- Imagem da página EduCaixa. 

 

 

Fonte: EduCaixa, 2021. Disponível em: 

<https://educaixa.org/microsites/XploreHealth/Aprueba%20una%20vacuna/Contenidos/re

cursos_aux/index.html>. Acesso em: 30 dezembro de 2021. 

 

Por fim, a última etapa, consiste na avaliação. A avaliação desta atividade consistirá 

em duas etapas. A primeira se baseará na participação e envolvimento dos alunos ao longo da 

atividade. Já a segunda etapa consistirá em um material informativo sobre checagem de notícias 

recebidas no WhatsApp. O material poderá ser confeccionado online utilizando aplicativos 

como o Google Meet para a realização da reunião e Canva para produção dos informativos.  

Após produção e correção com auxílio dos docentes de Língua Portuguesa, o material 

final pode ser compartilhado nas redes sociais da escola.  

 

7) Materiais: 

7.1) Didáticos: 

● Contato Biologia 1º ano (Ensino Médio), 2016. 

● Contato Biologia 2º ano (Ensino Médio), 2016. 

● Ser Protagonista: Biologia - 1º ano (Ensino Médio), 2014. 

● Ser Protagonista: Biologia - 2º ano (Ensino Médio), 2014. 

● Coronavírus: explorando a pandemia - (volume único), 2020.  

https://educaixa.org/microsites/XploreHealth/Aprueba%20una%20vacuna/Contenidos/recursos_aux/index.html
https://educaixa.org/microsites/XploreHealth/Aprueba%20una%20vacuna/Contenidos/recursos_aux/index.html
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7.2) Paradidáticos: 

● Notebook; 

● Projetor. 

 

8) Resultados esperados: 

Ao final da aplicação da atividade investigativa, espera-se que os alunos consigam 

compreender a importância da vacinação como medida profilática no combate a doenças. Além 

disso, espera-se que os alunos entendam como as notícias falsas podem acarretar em prejuízos 

não apenas para a Ciência, mas para toda a comunidade.  
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9 ANEXOS 

 

9.1 Anexo A - Parecer Consubstanciado do CEP 

 

DADOS DO PROJETO DE PESQUISA  

 

Título da Pesquisa: O USO DAS REDES SOCIAIS NOS PROCESSOS DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM DA MICROBIOLOGIA  

Pesquisador: RICARDO RUIZ MAZZON 

Área Temática:  

Versão: 2 

CAAE:  42502920.2.0000.0121  

Instituição Proponente: Mestrado Profissional em Biologia 

 

DADOS DO PARECER  

 

Número do Parecer: 4.646.393  

 

Apresentação do Projeto: 

As informações que seguem e as elencadas nos campos "Objetivo da pesquisa" e "Avaliação 

dos riscos e benefícios" foram retiradas do arquivo 

PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_PROJETO_1667156.pdf, de 22/03/2021, preenchido 

pelos pesquisadores. 

 

Segundo os pesquisadores:  

 

Resumo: A Microbiologia é uma das áreas da Biologia que estuda organismos, como os vírus, 

bactérias, as arqueobactérias, protozoários, fungos e algas unicelulares. No geral, essa área de 

conhecimento abrange os seres microscópicos, cujas dimensões permitem a visualização apenas 

com o auxílio de aparelhos, como o microscópio. Devido a características como essa, o ensino 

desse assunto na Educação Básica é, frequentemente, apenas teórico, descritivo e pode tornar-

se pouco atrativo e levar ao desinteresse do(a) estudante em relação à disciplina. A falta de 

conexão entre o que é estudado e o que é vivido torna o aprendizado da Microbiologia mais 

difícil, fazendo necessária a criação de estratégias de ensino-aprendizagem que ajudem o 

professor a estimular os discentes a conhecer e a relacionar as aplicações dessa área para o seu 

cotidiano. Deste modo, o presente estudo possui o propósito de associar as contribuições que 

as redes sociais podem agregar para a construção do processo de aprendizagem, alfabetização 

científica e apropriação de conteúdos propostos na Microbiologia para alunos da Educação 

Básica como ferramenta educacional. Para isso serão criadas contas nos aplicativos Instagram 

e WordPress. Os perfis receberão o nome @BioNavega e divulgarão conteúdos de áreas afins 

da Microbiologia e proposições sob a temática de atividades para aplicação em sala de aula.Com 

a finalidade de avaliar a possível efetividade de uso do @BioNavega e das atividades propostas 

na página será aplicado um questionário, que incluirá o termo de consentimento livre e 

esclarecido (TCLE), aplicados inicialmente apenas para os professores que ministram aulas de 

Biologia na Educação Básica e cursam o programa de Mestrado Profissional em Ensino de 

Biologia (PROFBIO/ UFSC) na turma de 2020, com possibilidade de expansão para mais 
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docentes de fora do programa a depender das necessidades observadas ao longo da execução 

do projeto. 

 

Hipótese: A utilização de mídias sociais para o ensino de microbiologia contribui para os 

processos de ensino e aprendizagem, alfabetização científica e apropriação de conteúdos 

propostos, contribuindo inclusive para o desenvolvimento das habilidades e competências 

propostas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC).  

 

Metodologia Proposta: O estudo trata-se de um relato sobre a experiência, através de análise 

qualitativa, do processo de construção e disseminação de conteúdos científicos com o caráter 

investigativo e como estes são utilizados como instrumentos para assimilação de conteúdos 

microbianos aos alunos do ensino básico. No segundo semestre do ano de 2020, serão criadas 

contas nos aplicativos Instagram e WordPress. O perfil receberá o nome @BioNavega e 

divulgará imagens e assuntos na área da Microbiologia. O perfil será destinado para a produção 

de postagens rápidas, que serão elaboradas com a inclusão de imagens de destaque, texto 

informativo sobre o assunto abordado seguido de um link de descrição. O acesso deste link 

levará o usuário à segunda rede. No blog criado pela plataforma WordPress, haverá links para 

vídeo aulas sobre o tema, resumos que versam conceitos básicos, aplicabilidades e atividades 

sobre cada um dos assuntos escolhidos previamente. Os critérios utilizados para a publicação 

das postagens serão baseados nas pesquisas realizadas na plataforma Google Trends 

relacionados à Microbiologia. As postagens acontecerão inicialmente ao final de cada semana. 

Os posts serão divulgados sem seguir uma sequência específica, para simplificar o acesso a essa 

mídia sem que o aluno necessite acompanhar metodicamente, visto que o objetivo é utilizar o 

@BioNavega como ferramenta educacional complementar a outros materiais de estudo já 

existentes. Em relação às atividades, essas serão compiladas após revisão e formatadas 

buscando integrar aspectos investigativos em cada uma destas.Com a finalidade de avaliar a 

efetividade de uso do @BioNavega e das atividades propostas na página será aplicado um 

questionário, que incluirá o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE), para os 

professores que ministram aulas de Biologia na Educação Básica e cursam o programa de 

Mestrado Profissional em Ensino de Biologia (PROFBIO/ UFSC) na turma de 2020, desta 

forma, 23 mestrandos. O questionário será submetido ao Comitê de Ética de Pesquisa com Seres 

Humanos da UFSC e será aplicado somente após sua aprovação. O questionário será enviado 

on-line e composto de perguntas relacionadas à aplicabilidade, grau de dificuldade e objetivos 

alcançados. Para avaliação de desempenho será utilizada a escala de Likert de cinco pontos, 

variando de 1 (discordo totalmente) até 5 (concordo totalmente).  

 

Critérios de inclusão: não constam.  

 

Critérios de exclusão: não constam. 

 

Objetivo da Pesquisa: 

Segundo os pesquisadores:  

 

Objetivo Primário: Fornecer à comunidade escolar, em especial aos professores, uma 

ferramenta versátil, atualizada e dinâmica para a construção de planos de ensino e sequências 

de ensino de Microbiologia, facilitando a disseminação de conteúdos científicos embasados e 

referenciados.  
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Objetivo Secundário: Elaborar um banco de recursos metodológicos professores nas 

plataformas Instagram e WordPress; Viabilizar a disseminação de conteúdos científicos 

embasados e referenciados; Associar o uso de mídias sociais a questões pedagógicas; Aplicar 

questionário aos professores de Biologia sobre a utilização da ferramenta; Promover a discussão 

a respeito da confiabilidade das fontes de informação.  

 

Avaliação dos Riscos e Benefícios: 

Segundo os pesquisadores: 

 

Riscos: Os pesquisadores comprometem-se a minimizar quaisquer possibilidades de 

constrangimentos ou desconfortos no decorrer da aplicação do questionário e coleta de dados 

que serão realizados no âmbito virtual. Os dados e conclusões obtidas serão divulgadas única e 

exclusivamente seguindo as diretrizes éticas da pesquisa, ou seja, assegurando o caráter sigiloso 

da identidade dos participantes e a privacidade dos mesmos. Os participantes terão garantidos 

o direito e liberdade plena de decidir sobre sua participação ou não na pesquisa, podendo 

inclusive retirar seu consentimento em qualquer fase do desenvolvimento, sem prejuízo algum. 

Os participantes poderão ter acesso livre ao registro do consentimento sempre que assim o 

desejar.  

 

Benefícios: Os benefícios esperados envolvem a produção de conhecimento a respeito do 

processo de ensino aprendizagem mediado por Sequências de Ensino Investigativas utilizando 

mídias sociais como instrumento, bem como, a promoção da autonomia de pensamento e senso 

crítico dos estudantes por meio de práticas da cultura científica. 

 

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 

Informações retiradas primariamente do formulário com informações básicas sobre a pesquisa 

gerada pela Plataforma Brasil e/ou do projeto de pesquisa e demais documentos postados, 

conforme lista de documentos e datas no final deste parecer. 

 

Projeto de mestrado de ANA CAROLINA CARNEIRO DA SILVA, no Mestrado Profissional 

em Ensino de Biologia sob orientação de RICARDO RUIZ MAZZON. 

 

Estudo nacional e unicêntrico, prospectivo. Financiamento: próprio. Número de participantes 

no Brasil: 23 Previsão de início do estudo: [01/02/2021 no formulário PB ] 

 

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória:  

Vide campo "Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações."  

 

Recomendações:  

Vide campo "Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações."  

 

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 

Considerando que toda a documentação está adequada, este CEP é de parecer favorável á 

aprovação.  

 

Considerações Finais a critério do CEP: 

 

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados: 
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9.2 Anexo B - Produto 

 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

 

O USO DAS REDES SOCIAIS NOS PROCESSOS DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

DA MICROBIOLOGIA 

 

 

Produto: Perfil intitulado “@BioNavega”.  

Endereço eletrônico: <https://microbionavega.wixsite.com/website>. Acesso em: 28 mai. 

2022.  

Apoio Financeiro: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior  

O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001  

 

 

9.2.1 Perfil no Instagram: 

 

1. Início 

 

 

https://microbionavega.wixsite.com/website
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2. Acesso ao linktr.ee/bionavega 
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9.2.2 Perfil no Blog 

 

1. Início  
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2. Sobre 

 

 
 

3. Citação 

 

 
 

9.2.3 Posts 

 

9.2.3.1 Post 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



100 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

9.2.3.2 Post 2 
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9.2.3.3 Post 3 
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9.2.3.4 Post 4 

 

 



103 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

9.2.3.5 Post 5 
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9.2.3.6 Post 6 
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